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. SALVADOR 21.
(ASA?Q .

- O �ôvo. ar­
. cebíspo .da Bahia e Pri-
.m'lz· do' Brasil Dom Eu­

,gêi:\ii> Sales. roi empos-
1 �sadó hOje às 18 horas e !

·I! :30 minutos,. ·na .. Catedral
.

'B=i-silica; com a prllsen­
: Çá de aufoJ;idâdes civi, e iI mllítares e 'todos os

bill-I'j p.oS do Nordeste; i�du' '.
I � Slve Dom He�ãer Ca��- ,

f
.ra c.,.o. NunCIO ApostolI-

IIti co,
Dom Seba�tião Bag-

, ', ,.

A . solentdade .de
f, pO!"'5e' na Catedral con�-

; .tou :iIe procla�ação • d:!.
" BliJa P'ontifiCi'a; '.e apre­
'senta,ção do. cabido. se­

'guindo."se a 'Iocucão do
nôvo arcebispo,

-

As 19
hotas foi

.'

celebrádá' . mis­
sa por 25 sacerdotes -

tendo éomo' lleÍebriil,lte
ptlncipaÍ Dom Eugên 'o
Sales.

'

A programação
.evangélíca (ia missa es-

: têve . a . cargo do vigá�:ro
.� j!'er;-iI. .da Arquidiocese de'

'Saivador, -

,M'OnSénhOr,!?-a,�ton . Sadoc; .'

RIO, 21 (UPI) -- 'O' Ministro Delfim Neto
.'

Iará exposição sõbre a crise monetária que ora

se verifica na Europa,segundo porta-voz do,Mi­
nistério da Fazenda. Adiantou o porta-voz que
H crise não afetará o Brasil; porém o Govérno
brasileiro acompanha atentamente a situação. A
l$õ!sa de Valôres disse hoje que 'a crise monetá­
r�à 'na Europa pelo menos até o momento não
nfetáu o mercado d", ações do Brasil.

. fRANCO EM BAIXA .

'BONN, 21, (CPI) - O p�'eço do franco fran-
'

'.
cês

.

caiu ainda mais na Europa nesta jornada,
embora esteja em n1flrcha nesta cidade a confe­
.rência de dez nações mais ricas do mundo para

I

considerar a crise monetúria internacional. Os

principais baIÍcos da Alemanha Ocidental e Suíça

começaram a limitar () númerode francos adqui-
ridos.

.

'- ' •.

ADMITEM AMEACAS
BONN, 21 (lJPI) � O grupo das 10 nações

.. rtcas, reunido nesta cidade, continua admitindo
uma série de àmeaçá� 4'e�tabilidade das moedas
dos principais países lndustrlals.: Pânico gerado
pela crise mantém fechadas hoje as casus de
câmbio de Paris, Londres, Bruxelas, Helsinque,
Lisboa, Madri, Estocolmo; Tóquio, Oslo e a Ci­
dade do Cabo. OMinistro uas Finanças da Fran­
ça chegou a Bonn COm instruções expressas do
Presidente Charles De�Gaulle para evitar a. des­
valorízacão do frnnrorranc''\s.

.

LIVRE INTERCÁMBIO
VIENA, 21- (CPI)� Dificuldades econõml-

no Brasil
MIAMI, 21 (UPI) - o

Presidente eleito Ricl1at�d
Nixon adotou série de im­
portantes decisões politicas
cuja natureza não será da­
da a conhecer por enquan,
to. Segundo porta-voz da
imprensa 'do presidente eleí
to, as decisões se referem
à direção geral que há de
tomar o govêrno de Nixon,
Esclareceu-se que nenhuma
determinação foi tomada
em relação aos postos do
Gabinete.

cas europeias e integração com o Mercado Co­

mum Europeu Foram os principais temas de

discussão da sessão inicial de hoje da coníerên­
da de dois dias da Associação Européia de Li­

vre Intercâmbio, EFTA. O delegado da Suíça,
Ner, disse que a Europa está dividida em duas
comunidades atualmente: "Mercado e esta asso­

ciação. Revelou na ocasião que "Iracassuram tô­

das as iniciativas sobre integração originária da
EFTA, acrescentando estarem os delegados con­

vencidos de que o acôrdo provisório é atualmen­
te o único meio para conseguir avanços poste­
riores. Concluiu dizendo que "a integração co­

-rnercial européia deveria ser equiparada com

movimento semelhante de integração comercial
mundial",

, ! PREÇO DE CADA

I EXEMPLAR
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fS l;Figuras da Disncylândia
na "Floresta Encantada DI"

'__..

m Paris
veis. Sua Santidade fêz tal observação numa

que dirigiu ao arcebispo de Hanoi, com motivo do .een­

tenário da consagraç.ão da Virgem.

"Jo:>',o Honesto", para a abertura ofiqial (la "Floresta
Encantada" de Hermes Macedo, acontecimento que
reuniu no Iocaã grande número de crianças.

Com o patrocínio da VARIG, chegaram ontem a

nossa cidade, por volta das 15 hóras. três figuras cria­
das pelo' gênio Walt Dísney, "Pinochio", "Gedeão" e

Revestiu-se de pleno êxito
a promoção VARiG - liEl{­
lHES MACEDO, patrocinan­
.dl) a vinda de tres conheci­
dos personagens d •.s histó­
rias de Walt Disney, ído­
los da pctiza, que perrna­
necerâo alguns dias em nos­
sa cidade, como atraçào da
"Floresta Encantada" eh
conceituada loja, Um loe 1
que tráz sorrisos, não RÓ
para crianças, mas recorda­
ções felizes da gente gran-
de.

'

.

.

A Reportagem de "Cidade
de Blumenau", presente ao

local, registra o aeontsci.
mento, dos mais felizes pa­
ra ° mundo infantil da -ci-

. ,dade, � cumprimenta o sr.

Osmenio Pfau, Diretor de
Hermes Macedo pela brílhan­

.

te promoção, que tem ain­
dá como. atração permanen­
te: o magnífico presépio E':

à grande variedade de bl'f.l1'"

qtú;'dos alí expostos, ° con­
vite para a visita, é exten­
sívo a todos blumenauen­

ses, adultos ou crianças.

.�
n!f"

'SAIGcm, 21 (UP!), -'- O Presidente Van Thieu rea­

:thil'OU .óue ,o'�Vi'etriam do Sul s5ménte partícípará da
conferência de paz em' Paris nas' çondíções impostas
p��o seu gOv.êrilo: conversações diretas entre o.víetnam
'dó 'Sul' e Vietnam do Norte, com os Estados Unidos e

Vietcong _ ocupando posições secundárias.
.

.

PAPA PREOCUPADO ':
.• " V.A"TICANO, 21 (UPI) - O Papa Paulo VI, comu-

Presidente do Uruguai Pacheco) Breco
Aceitou C,onvite Para' Vi'sitar oU País

Saragal Escolhe.
O Rôvo Ministro

RIO/ 21 (UPI) _ .• o Presidente do Uru­

guai/ Jorge Pacheco Areco( aceitou o convi­
te dO,. Presidente Costa e Si Ivo para visitar

6 Brasil.
A princípio, a visita foi marcada para

março do pró:<imo ano.. .' ..

.

RoMA; 21-CUPI) - o Pre­
sidente

.

Giuseppe Saragat·
iniCiara amánhã su '!s cnn­

versaçoes com políticos pa­
ra desÍgiHlr ó nôvo primei­
rb MInIstro. ° secretário ge­
ral do' Partido' Dem'lcratá
Cristão, 1VIar�ano Rumor, mie
provàvelfuerite será escolhi- ..

'

diJ para formar o nôvo 150-

vêrno defendeu a formação
de um gabinete com os so­

dalist;;s bem como um ,pro­
grama de reformas amp[ds,
como melhor forma de r:!-

.

solver a crise de govêrno na

It�lia.
.

Inaugura�ao nia de posse do :nôvo'

S. PAULO, 21 (UPI)' . presidente dos Estados
- O Presidente Costa e Unidos, pelo vice-ptesi-
Silva Vlra amanhã a dente Pedro AleiX:u� 6
São Paulo e às 21 horDs Presidente Costa ;! Sil':
iáaugurará (.). 6'l, Salão va enviou mensagcl'1 ao

de Automóveis, no pa-;' Senado ontehl pedindo
vilhão internacional do .autorização para· Alej-
Parque lbirapuera. xo ausentar-se do País
P'osse a finí de chefiar a Jde�
BRASlLIA; 21 (T_;Pl) gação brasileÍra' para

�.' O Brasil estarú te" p representar o Brasil na

presentado na cerÍmô- U
posse de Richard NIXOlJ.

Quantas.··.· Pessoas
Fôram à FAMOSC?

; '
. RuSSIA LANCOU

-NôVO' SATÉI�ITE
MOSCOU, 21 (UPI) - A.,.

. "
Uiüão. Soviética enviou M·

je ao espaço o satélite nú­
mero 254 da série "Cosmos�'

. de acõrdo com despacho da '

Agência Tass. O informan­
te di.sse que o "Cosmos254"
entrou em órbita que Cisci-
,lá entre 350 e 203 quilôme,
tro!; sôbre a Terra an"'ulo'
65;4 l!r:>l1s sôbre' o Eql.ia­
dor, A "Tass" não forneceu:

pormenores si)bre <I mi.ssão
do nôvo satélite. Entret�n·

to, os artefatos anterior('s
dessa série foram utilizadns.
com fins meteorológicos pa�
ra obserVação de atividades

.' nos países ocidentais, para
medição da radiação' esna·

,

", daI. envio de cães em via­
gens orbitais e simulação
,d�s eondi�ões 'que encon­

tr�rhm os
.

n::.vegantes de
outros planetas.

o CONCURSO

de
P

. t/IItIIt

115ao
T.
IA

I .I'

ocorrido em 1963. que foi
dado como afundadlJ porem,
.na verdade, -desviado para
Itacoatiara de onde O" cHfé

..:(lJ'a contl'Bbandelldo para a

Guiana. Os imnlicodos .são
Louro Simas, Eudisio Lima,
Al'ide Olíveira, Ângelo Da­
naqnim Cruz. Sérgio AugÚ.5-
to Freire e Baillrd Freixe.

.
No próximo sábado, em nossa reé!'âção. com

:a: pres�nça de autoridades ..
� represm::tantes �as

. Eirlissoras "Coligadas de San�a CatarIna, ÓptIca
': "Hêusi Casa 'Wil1y Sievert. Comercial Moeamann.
:',:}'��j.a� Zádrozny, Sualivraria., Comac e outras ]J!'s···
-:sf,as' e�necialmente convidadas. o JORNAL CI­

;ril(J;m DE BLUMENAU fará o levantamento dos

)icijii:pons" -enviados pelos seus leitores, rt"spon­
'., 'd�rt�õ.· à "pf'l'j!unta. "Guantas pes:soas VlSitarã,o

;;a '\TF",,'i\10SC?
.

RIO, 21 (DP!) - A 'Justi­
ça Criminal decretou a pri­
são preventiva e sequestro"
dns h"ns de seis pessoas en�
v()lvidas em processo sôbre
desvio de 35 ini1 sacas .de
·c�fé do !BC" no Valor' de
220 milhões de cruzeiros no-

._ �3!.. ·'·'
vris. Tmtn·se

'

do pi'o('e5�o
;;:;;�;;;::;t�;;;::::::::�==�=zo.;::===========:::;:.:�. do nayia "AItamirQ", ' tatu

será efeiua.-

,,_;,.' ..
::

Jânio
CORUMBÁ, 21 (UPl)

- O erPresidente Jâ­
llio Quadros deixará no

próxlm'o dia 27 esta 0-

dade, em virtude do
término do prazo de
seu confinamento polí­
tico aqui. O ex-Pres'{­
dente, conio se sabe, foi
condenado a cumprir
120 dias d� contina­
menta n e s t a cidnd-e.
Será transportado elil
avião _da FAB até San-

.... �-- ---o '* ��

Bêêordar
..

.
.

Legendas
i.

Se 'a Izis'ória de 11111 pOFO se

jixa.vse. e:t.:clll.1dl'lJfllellfe, ,la per­
.�ísrêllcia e (rabu'flo dO,1 for'o
lideranças e con� e/as'prrccc,I'­
se a eSlabl'idadé crol/t'II1;(,()­

social, qua;ldo os lídae,. mor­
ressem se poderio ajir/fll<r que
o desqparecimento de 'um dos
maiores gêúios paU icos /lO

comando das aç(>e\ de I';"" a

humanidade, os ES'at!ns Uni­
dO,f da Amr'rica do No,.{� fe­

riam perecido famhém.
No entanto, a mar/e de J(,Oh',

Filz!!cràfd Kel1l1cdv, !líltil d'f!
como Iloje, elli ]963, s(,l'1'i/l aié
para fortalecer 1I00'OS /i.h·"(ll!·
çtÚ e cOfltinuar lepí1l1do tlQuf­
le país a usufruir, ainda /Il":s,
da,,' le!tendas criadas flor C/e.
Como Tiberíus e cn1l1f) 11'''_

tas olllras' legendas, Kell/'erl}',
o Johll. defendeu. il1lrfUISi,f.!('!I­
temente, os direi/os dos mais

fracos, dos oprimidos l'. cnll!O

aqcrNe, morreu; assass;'wdo,
AIas a kf!ellda. pl·l'lll'j1Wr,'u.
Os e,H,íritoi. de I()d",� m: eNi­

cos e Kl!_n!1etl)!s, Gnil1lfllJO.'f 11'·'

111C.t/110 lÍfJf!ulQ, l){lqllen�Jn,Ç" :flO/)
armas as.,w,qinos. pe(,/I""I<"·"­
mm orientant1n o "111,,(1'-.
o!'(lt1do-s<, fln ódio d<i.f. lInri·'·
IlI1/ismo.t l,.<ll'eiIOS (' ti "(,'aril,)
esc"(/I'i:::adort!,
Ho;e - qUflndo re('oraam".ç

de Ke;medy, os atos -, mais
em n6s se solidifica fi {!SPCI'fI,'I­
('a de um mundo melhm, /;['­
las lef!qlJ(�as que dci,rou!

tos.

Beltrão

RIO, 21 (UPI) -,:.. Pre­
cedente dos Estados
tTnidos está sendo' cspe-

rado amanhã no Rio G

Ministro do Planeja-,
mento, Hélio Beltrão.
Como se sabe, o Minis­

tro assegurou naquele
país financiamentos no

valor de 800 milhões de
dólares para o próximo
ano, através de "úrias
agências internacionaj�
como o BIRD,· BIll,
AID, USAID e outras.

OPERÁRIOS SEPULTADOS
EM EXPLOSj�O DE )IINA

TI-fANNINGTON, Vir�íni;]
Ocidental, 21 (UPI) - No':u

explosão sacudiu unw .s' ande

mina de carvão ,na. Vír;!inlil"
onde uma série de exp;usõo:s
havia bloqueado paras

•
antes

78 mineiros, Vinle homens e ,­

caparam enquanto os r::!staJ;-

te,> encontram-se ainda l!Jl1 pe­

rigo.
mina de carvão. em .canse:
qüência de 11m3 série de e,­

plosões de grande pOlênci;t re­

gistradas em seu inferior. Gnt­

pos de socorros niio Duúeram
entrar pela bôca da mina, pois
ela foi inteiramente tomada

pelo fogo provocado pelas ex­

plosões,

!o.fANNINGTON, 21 rupn
- São pOUC<JS <JS espuam,,,s

,de que se possa re' ir,1I com

vida os 78 (rabalhadore� qu:!
ficaram presos mima' grande

com seus mOlli171el1 tos precisos,
grara e colorido.

Ma:, lui Ol/tro sentido 11(/ pr�­

Sf'11rn rle Hl1l111cnall lIa SEMANA
CATARINENSE, (;ste de cnn/lO
social. O intercâmbio entre a

Capital e os demais I11lmicí.pios
01le.C0l1strOeJ11 a ecollomia cata­

ril'lel1Se e que seio respoflsávei<;,
OH f>ra17r1e parte. pela projecrio.
do Estado, é medida que se im­

põe, ,. il'emos, e vários socíólo-
. f!,Os fá amJ[isaram o problellla,
em 1'erdadeiras ilhas cllltllrais.
Fatrires zeof!,ráficos, históricos e

ét11irns levarnm li formação de'
lúícleos populacionais com Í11te­

n;sse,<;, af)tidõe,<;, clllturas e vi­
vências bem diferenciadas.
,Urze interlifZar estas regiões,

torná-la;; cfmlzecidas lima das·
olltras. Dêste COl1hecimel1lo 50-
1I1p.l11e advirão vaHta�el1S 17l1rà:
(ôda a coimmidade cataril1ellse,
mie precisa unir-se cada vez
mais, para vencer se II S probl�­
mas COm galhardia. E eni re (;s­
tes problemas está o de ser pe­
qlleno elltre dois gigantes!

Reali-:.o-se na Canit(Íl tio Esta­

do a SEMAN li CATAR!NENSE.
Com o fito de tornar as C0111e-

11loracões representatiFas de to­

do o' território harriga-verde, c

lUlO apenas de F!orial?ópol is. o

()i'gâo promotor, ou seirl, a Di­

retoria de Cultura da SEr. .:on­

vidou wírias entidades culturais
de outros 111ll11icípios.
Ontem á 170Ífe foi a Fez. de nlu-

711CI1((lI, milito hem reoresenta­

{ln lW Teatro Alvaro de (an'a­

lho pela Orqllestra Sir1!!i;/;('a.
Cáro e Unl'et da Soriedar{e Dra­

má! ico-Mllsical. Carlos Gomes.

O convite feito a Rlwllell(lll I�-

1'e 11111 duplo sif!.llificado. Do

pOl1to-de-v{,ta artútico, propi­
ciou aos' florianovolital1os um

QlltPl7tico espetáculo de nrte, ex­

cevciol1al'11el1te conduzido, pelo
110SS0 brilhal1te maestro HCÍI1Z
Gel1er. Do repertório c017sfo'{

l1uísica clássira, Cal1Cn!?s rom/iw

i
zic[Jç e populares, tiJdas 1J1l1(Ji�'­
t ralmcnte - il1terpretad<1s. Mara.

Probst e suas alunas encantaram

�����������������������������

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�a de Deus, corpo e alma, espíHtá e matéHü,
sente em si a luta de sentimentos diferentes.
A matériu inclina-se para a terra. O espírito
aspira as alturas. A luta é incessante. A cada

. passo tem aplicação 'a frase dita por. Jesus
Cristo, nà noite em que foi entregue: "O espí­
rtto, na verdad.e·, está pronto, mas a cume é
í raca" .

Nesta composrçao do homem - corpo e

alrna -' se fundamenta o ensinamento d"l
'�Poptiloruin Prcigres�"io" quando ensina que se
de-vc proinovér todo, homem e o homem todo:

Traballianôo tem o homem possibilidade
de realízâr-se, desde que assuma' plenamente
sua résjíonsabilídade, porque, assumindo-ri,"
está procurando executar bCln a súa tarcfi,
seja qual fõr.: Exécutando-u bem, está cola­
barando. cem o plano 'd.: Deus. Colaborando
com O plano de Deus, ajuda a edificar o mun­

do, a grande f:íbi-ica de Deus, onde todos so­

mos obreiros. 1 rabalhando com estas dispo­
sições, o homem, no seu trabalho de cada dia,
bem executado, tem um encontro C0Í11 Deus e

seu trabalho tcm duplo valor: alimenta o cor­

po c promove c espírito. Assim o trabalho
HHxani de ser I]m castigo e será também uma
prece, de infinito valor, porque será executado
com aquele objetivo elevado de ajudar os ou-

1or9s, ajudando-se a
� :

.

>
-

Política Principal. tblJpo, Hã uin reé'oÍih':icl-
Todavia, o que ,disser.,am... .:..ménto geral üe',que a SllS-

apÊiluls deu expressão às peIÍsiió dós binnblJtdêios só
#iilIia�t?és de. um? nec,e�eyi- P1Çiet,� ,te,i. êss}� ie,!luIj;a,do, se

dade mais geral de alívio for seguida de novos pa.:;sos
aprêço e confiança que se pusitIvos, dando se o primd-
ouvhlm em muitas conversa- 1'0 dêies.nas conversuções dCf
ções de corredor. .Pans.

Naturalmente, a gran�le .
Desse' modo, lembrar.dJ

esperança cle, todos os' dele� - qtte (} Secretario Gerâl vinaa
g"doS é que a medIda dos peB.indo gue se pusesse fnll

Estado�. Urii_dqs p,?�sa. Ilc�1e. l;l1�, bomB�rdeios contrfl i o
l'ar o restaoelecinientó Ih Viétnalll.e do Norte, "dur'an-
paz - m)stre ser "um pri- te qu�se três anos", na con-

meiro passo essencial", '--ci- vlCçãa de que isto poderia
tando as' palavras de U condtizJ.r Íl um acôrdo justo
Ttiant, ou mesmo "uni pro· e pucifico, reconhece U
gressó espetácu1ar", coiho . Thant, t�citamente, que sua

. disse o Sr. VrncL Ao mcsíno posição foi posta á prova. A
Clcusao norte-ê:lmenc<ina,­
acredita êle, "tornou, h ,je,
mais do que nos últinlJs
tles anos, muito melhJres ,.s

perspectivas de paz". 'Coiltu­
do, sente ainda ,qu,G_""é preci­
so "apelar para tudas as Plâ:­
tes, com o maior empeni1o,
no seílUclo de que . consli:!�­
rem ést� Ílovti flise das ne­
gociações com a determina­
ção de exercer _o máximo -es­

fêirço pára evitár tóda :1ç .. o
que possa iíllpedir. o 91'0-
gn,sso .I?�ra.�.lU acôrdo imJ­
iliato C pacíficõ".

-

A priínelra resposta à '(�S­
se apêlo deverá, cerLm�ntc,

- procedei, i:lé HáilOÍ. Os Es­
tados Unidos já fizeram tudo
quant!J podia�. ri�sta fase P.l­
ra abrir o cariiinlb' da P;'r..

Ilísse o Prêsidéntc 'John­
san qúe' tomara a :ôccisáb de'
suspender os bofubardêlos
"baseado'no desenvolvirnen­
to das conversações de Pa­
ris e na crença de que tal
medida poderia tornar mllS
Jacil' a' solução: do . conftitó
vietnlllnlta"·. Ãfirmou, que
seus assessôres militarei> e. o

com"tudànte das fôrças lIie
gararitíriím qu�, "de. seu pen­
to de vista militar, esta de­
ci!fã6 não result;!Í'â .ém Qll"'l­
étIíer atlmcnto no 'número de
báixas norte-ameriéànas".

. Não obstante;'resta ver o

que f�'í'á Hllnói realmbtlle
em

.
Paris quanto no campo

de luta. E em -nenhuma ou­

ti'a parte se óbservará niais
atentamerite a atuilção Iutú­
ra ào Vietname do Norte do
que na organização das ;;ra­
ções Unidas,
Aquêles que mais tei:iazm�n­
te se oi:HiSeram ii política dos
Estados Uniôos e insistiram
na suspensaó dos bombal;­
deros serão, sem qualqllet'
dúvida os inàis ansiósos pai'
ver su:Js op�niões confirtl1à­
das; m,ediant�. uml reação
positivá dê Himói.

No momento', para ser­
mos exatos, uma nova atnios­
ferá' dti· es�eráhça envolve
as incertezas.
.. - Corno neciiü'otl o Embai­

xador Wiggins, representan­
te permànente nQrhi-ama'i:
cai:1(j nas Nacões tInidas. os
B�tados Uriidbs e,tão s:üÍs­
feitos, com a acolhida mtlfl­

. {li::!l .que tev,e _a íniciàtivq do
PrcsiôÍ'Í1tri Johnson. E como

oS- tlutres paH:es l11embl'ns,
,!'speram os Estado.s Unid'.s

que a re.spo,sta de Hanói ofe­
réça tâmoéni motivos para
igual satisfação.

JUflr:J UÉ DIREito t1A 1ft• VARA
fiA éóAAAltcÁ ·De EfUjMÉNÁU

.
EDITAL DE PRAÇA

O. doutor Aristeu Rúi de Gouvea Schiefl<:r. juiz de Di­
reito da la. Vara da Com;1Tca de Blumenau, Estado de Sal!­
ta CJJtafin;i. na forma da lei, etc.

FAZ SABER, ós- que o prcliente edital -virem e l' Quem
j'lleressar possa. que no dia J I de dezembro p.v. às 13.45 !lo­
lllS, na porta priiitipal tio edifíCio do Forum, si'o �c.AlârheJa
Rio Branco, o porieiro âo� audi"órios levará à púb:ico o p,é.
gão dos bens penhorados a HONORTO MEIER, n.1 açao exe­

cutiva que<'lhe move' Marcos Sàlvador, a sabei-: "!Jlll terrer.h
dtuàdo cm: zona snburoana, no 'lugar denominado Fortalez'l,

·

íazc'1do frente em 14 melros com uma ma sem nome, fundos
� em,·14 m:s. com terras dOS vendedores, e:<trennndo de um ):,­
do tom ,terras,de ,rvHmo�1 Adolfo' Reiriért e de ouiro lidi:í" b·
mesili-lí e"lensüó corh diúg de Herundita Bittencourt .. \:('ntcnd6,
a ãteJ'l .Ue' 322 m2. sem oehfeitoiiôls, ·avàlfado por NCR$ ....

600.0ú.'" Quem no mesmo tiver interMse e quizhr àrrem1tf.-·
·
lo deverá crmparecer em .dia, hora e local acima Jesignlldo"
ande se realizará a venda em praça pública, observadas ;15 p,:i-

• �encias e fGrmalidades lepais, onde o refe,ido terreno poderí
fcr' arrerrütt.:,do pelo válor da avaliação. Dado c pa�shél!j nestx
ddade de Blumenau, aos catorze dias do mês de novembro rle
mil, novecentos e sessenta e oito. Eu_ (as) EULINA L SIL­
VEIRA, 0ficl:r1 �1àiór. o ('scn!vL e eu (�'s) Sé�gío }\:lOcrfo ih
Nótiiega, ti:ular do cartório ao Cívél e comércio, ó escr�vl, lli­
go, conferí c .assino. Blumenau, 14 de novembro de 19ú8. (as)
Aristcu Rui dê Géluvêá Sdliêffer. Juiz aé biréilo d:1 la. Vira.
Biumenau, 14 de novell1brQ de 1MB. .

9. Escr. (as) SÉRGIO ALBE.l}TO DA NÓ):lREGA.

JUriô OÉ é;jr{EI"io DÁ fú. VARA
ÔA COMARC-A DE BtuME�AU

EDITAL DE·PRAÇA
o dou'or Ai-isteu Rúi de Gouveia Schiefier, luiz de Di­
rel"to da la. Vara dH COiiluri::a {le BluínéIhiu, Estado d:!

Santa Catarina, ná forma d:1 lei, étc.
FAZ SABER. os que o prese'lte editá! virem e a quer'!

inferCs'ar possa. que no dia onze (: I ,I) de dezembro p.v. às
14.30 honis. na por!a principal do eôificio do. F.ofllm si;o:l
Alameda Rio Branco. o porteiro dos auditori,), levará à ,,(,­

hlicQ o"pregão dos bens pénhoflldos a ANTON1U MANOf-L
RITT&."KOURT na �ação execuliva que lhe move Nelson Fe­

ler, a saber: UM TERRENO situado
..
na estrada:!e Brusque"

com, a área de 41.391.0"0 IÍl2. rêgistrado sob o !1.úmero 10_0<)8.

livro 3-F, do 29 oficio. avaliado pbr NCr$ 2500.00. '<1tlen\
no 'fllesmo tiver interêsse e quizêr arrematá-lo deverá .:t)mj:ia­
recer em dia, hora e local acima designados, onde <e' realiZllr·i
à venda, êm !,raça pÚbllc,a, observadas as cxj�êncià� e fmnl'lli­
dades 1c';�is. onde os rereri'dos bens. ou mélHof. brrde o refc­
,'ido te;�íio rhder\Í ser llttl"matadó ·pt!lo· valor. aa av"liàC;f.t).
Dado c passado nc�ta cidade de Blumenau, ao, trc", di,iS (!o

n)ê<;. de q�,\embro !1e miL T,lOvecentos, e �es<ent:l e oito. Eu,
(;.s) EULTNA ·L StLVE!RA. Dfkj",l Máior. o cscreví e <li.

(;:�) SÉRGIO ALDER1Ó DÂ NOBRtOA, thl1<Ír do c"T.Ó-
6.., do Cível. l"onfetí C_l1ssiílO_ Blün�en:lU. 13 Uê novemhro a�
]968. (as) Aris!eu Rúi de Gouvêa Schiefler. TnÍ7, de Div<!ilo

d;1 1 a. Vara." , .

Blllmenau, 13.1 J.!j8.· - �

I as) SÉRGIO ALBERTO :qA NÓBREGA ..

,.

êstes sentem-se desanima­
aos

..

"Não há dúvida de que
é rim sacrifício deixar um

emprêgo fixo e vir para

cá, começar tudo de nõvo",
declarou J:-',"reira a um re­

pórter, algum tempo atrás,
"mas é preciso um pouco
de sacrificio para que pos­
samos prosperat" ..
Por tôda a América L3.­

tina, homens como José

Pereira, estão prov.àndo
que o hOn;tem comum é
capaz de cooperar para a

construção de SUa pl'Ópria
caSá, se lhe é ofereCIda e,­

ta oportunidade.
Uma grande parte da

"Cidade
-

Kennedy", êm

Bogotá - um dós maiores
projetos residenciais cons­
truido:; dentro do espirito
da Aliança para o Prog:es-
150, 'e que deverá abrigar
cêrea de 120.000 eo:ombIa­
nos - foi construída atra­
vés do sistema de aúto a­

juda em qüe as próprias
famílias contribuírám com

a mão-de-obra para cons-
.

truir as casas em que ho­

je moram.

O "projeto residencial
"José Simeon Cànas" em

Sâ.ri SalVador, El SâÍvador
- um moderno conjunt'J
residencial formado de
edifícios de quatro anda­
re8- - foi construido na,

hôras de folga, por 122 fa­

lnílias, que agora ali resi­
dem. Em consequência de
seu trabalho, cada família
ganhou o equivalente a .10
por cento do pagamento
inicial do preço total da

compra de seu apàrtamen­
to de duas peçás.
O sistema de auto ájutla

é apoiado pela Agência
Nacional de Habitação do

Chile, que calcula ser d�
25 por cento a economia
feita pelOS cilll'iprádores,
sôbre o valor totàl das ca­

sas adquiridas sob êste pro­
gra�na.
Ein muitos .paísbs, o:;

chefes de família que pro­
curam adquirir sua casa

própria, são encorajados a

formarem coopeni�iva!:; e

destà fonIla destrutareirt
das vantagens da assistên­
cia mútua·e da àção co­

letiva.

�o PÍtnamá, tais cciope­
ratjra.s já construiram
proJetos-piloto de hábità­
ção, tanto J?a localidade a-

. gricola de Los Pocitos co­

mo na Cidade de David,
mediante crédito hipotecá­
rio, assistência técnica e

treinamento. profissional,
proporcionados pelo govêr­
no, durante a construção.
Em Nac{)moe Honduras,

dez famílias. q�e Vl\,jam
em barracós de terra' bati­
da, residem, àgo�a, em. ca­
sas de dois andares, qUe
construíram através de cd!

operátivas habitacioriáis à,

quais pagam mensalmente,
'0 equivalente a cerca de
"eis dólares e melo. Proé.

jetos semelhantes estão em

andàmento ·na região mon­

tanhosa de La Esperança e

no bairro São José, de
Tegucigalpa.
Novas residências novas

aptidões profissio�ais e

uma nova participação no

futur.o de seus países
êstés são os dividendos
colhidós por êste sistt';lna
de aquisição da casa pró­
pria. José Miguel Reyes,
um operário de Santiago
do Chile, que juntamente
com três vizinhos, . eon';­

truiram as primeiras casas

modernas que tiveram, de­
clarou a respeito dêste pro­

grama: "Não quel:emos es­

molas. Tudo de que neces­

sita�os é uma pequena a­

juda dentro da Aliança; o

resto, faremo.s n(ls mes­

mos" ..
(USIS) .

CIDADE DE BLUME�ÂU .... '.

Jovens Norte Americanos

Há dez imos, se um es­

tudá';nté :ÍJ. o r t e-àmerlcanó
tifssesse que seu rllaior
campo de estudo era o ci­

nema, podia-se pensar com

segurança que êle estivesse
bricando ou que não ia
muito às aulas.
'Hoje, é quáse certo que

esteja dizendo a verdade
- uma verdade que se es-

tá tornando cada vez maís
-

aceita tanto nos meios edu­
cacionais como em outras
áreas da sociedade.
Durante o ano letivo

i�67-�8" cêrca de 1.500 cur­

sos de cinema foram ofe­
recidos em 120 faculdades e

universidades dos EUA.­

Aproximadamente 60.000
e".UClantes estíveram ma­

trH:ulados nêles o dôbro
dos q'ue se matrícularám
no ano anterior. Nem to­
aos êsses estudantes pre­
tendem ser cineastas pro­
fissionais. Por isso, há em

geral dois tipos de cursos
-' ó de produção de filmes
fi o de crítica de cinema, o
últtmo frequentado por
milhares de membros de

cine-clubes e sociedades de
cinema que florescem mes­

mo nas universidades que
não oferecem cursos regu­
lares do assunto.
Por que êsse súbito sur­

gimento do cinema como'
objeto de estudos sérios
nas universidades d03
EUA? Em primeiro lugar,
pela natureza dos próprtos
estudantes norte-america­
nos. São êlés, entre outras

cctàas. produto do que po­
.de ser chamado a primeira
geração da televisão. Nas­
ceram e cresceram com a

televi rão, e por isso en ten­
dem. a linguagem particu­
lar e lógica do cinema.
Outro fato é o econômi­

co. Tanto o equipamentu
ce produção como os pro­

jetares cóstu'mam ser proi­
bitivamente caros, mas c·o:m

uma tecno:ogia mais avan­

çada produzindo equipa­
mento de qualidade a pre­

ço razoável, uma escola ou

clube pode equipar-se sem

difIculdades finaneéiras.
As três principais escolas

que oferecem cursos' de

·produção em lárga escala
'são a University of Sou-

therfi california, a Univer­

sity of Califmnia, de .Los

Angeles 1l':JCL."l..) e a New

York University - as trê3
situadas próximo a cen­

tros de produção profissio­
nal. Essas escolas, e outras

semelhantes, oferecem pe­
ríodos de treinamento pa­
ra diplomados e para os

que estão fazendo o curso,
e têm atraido alguns do;;

principais diretores do país
a seu corpo docente.
Nem todos os diplomados

conseguem fama e fortuna
na indústria cinematográ­
fica, é claro, Mas grande
número de estudantes e

grupos de estudantes têm
voltado sua àtenção para a

P' odudio de filmes, apoian­
do vários festivais anual:>

de filmes. Nesses festivai:"
estudantes de todo, o paÍ';
J ·seram seus filmes e

vêem os que os outros fi­
zeram.

Mas o que, em \'crdáde,
êles estão fazendo? Tudo,
exceto copiar Hollywood,­
Talvez as duás maiores in­
fluéncias atuais sejam a do
ciiretor francês. Jean-Luc

Godard, que fêz palestni.s

em 17 milver.'>idades dos
EUA rio iníi::ib de· 1968, e

o �orte-americano Mikc

Nii;}10Is, diretor do filme
de fenomenal sucesso, "The

Graduá,te" .
("A Prímetra

Noite de Um Homem") .

Eínb-ora NichoLS seja um

diretor de HOlIJ'i'ood, no

sentido de que seus filme,
são produztüos 'e dístrí­
buídos por estúdios de Hol­
lywood êle sempre estêve
associà'do - e sua obrá re­
flete isso - com a sáti­
ra contra as convenções
que c- tornou tão popular.
:Ele como Godard, está

se�pre experimentando no­
vas técnicas e. 110VOS ãngu­
los.
Esta preocupação com a

experimentação é, no en­

tanto mais evídente no tra
balho' dos chamados ci­

neastas "subterrâneos", 03

quais, com alguns estudan­

tes, representam a verda­
deira vanguarda do cine­
ma norte-ámerlcano, Telld:J <

New York e Califórnia por
principais centros, o mo-

vimerito suoternlÍÍ.eo co­

meçou a gàifhar:- tõrça em

meados da década de 1950.
Trata-se de um movimento
de cineastas independentes,
dedicados a explorar as

maiores riquezas do cine­
ma corno arte e como meio
GC comunícação ,

Algum apoio financeiro
para êsses produtores tem
sido obtido de Iundações
particulares ligadas às

artes, como a' Fundação
Ford e a Carnegie.- O
estabelecimento recente de
um Instituto do Cinema
Norte-Americano (Ameri­
can Film rnstítutej , que
funciona com fundos pro­
venientes de fontes priva­
das. tnclusíve fundações e

os principais estúdios de

Hollywood, também vem

dando assistência fíriancet­
ra aos produtores indepen­
dentes (inclusive estudan­
tes) cujos projetos estão de
acôrdo com os critérios do

Instituto, quanto à origi­
nalidade e à qualidade.
iUSIS)

ro ínrorma que aceita despachos para as seguintes 10"'''­
uuaues: l; ..rnpo Alegre, Sao Bento do Sul. Rio I'legr!nl-)·,
Mana, Itaiópolis. Paragnassu, Moema, Bom Sucesso, Dr.
Pedrinho, Ben.editQ Novo, Timbo, ll.áali·", BIUlTll!!l'W
Campo uo 'I�!enLe, A�ela Branca, QUllauumiJa, M.llIlÜl:
ritUba, Curitiba, PápaIlduva, Major ViClra. Três Barras
São ,Mateus CIo Sul, canoínnasí Irmeópolís (Valões). Pur­
I,U uruau, uniao (la VU()rla, Porto Vicoria, Bít.uruna, Jan-

! guda, Passo da Gl;l,lÍnha. Geuerul Carneiro Hcrrzor te.

i Palmas, Ren8.�cença, R,incão Torcldo, Clevelãndia, MIl.-
ríópolís, Pato Branco, vítonno, Sa.mana. Mannt"t'lrv,, Fruncísco Beltrão, Lehon lteg-IS,. Currubauos, San t'i Ce­

I crua, PlJnLe AlLa: do NIJ!'te, Purite Alta do Sul. EnCl'll>ll-

J
Ihada de RIO dQ. Sul, RIO do ::lul, L!1Jes, Becama do SL:l,
Canuas, ::ia liL" Clara, Bom Retiro. Al1redo Wagner, 1''1-

.,
�lIaras, Santo Amaro da Imperat.riz, Palüo<;a, !:>ãu MJguel
:.latos Costa, CaulIon, Caçador, RIO C:as Antas, V!d::::-"
10 oe Nuvel�lbro, Llbuata, F'ralUurgo, lomere Pirt!1elro
Preto, TangaI á, Treze Tiilas ,Papuan)" Luzerna, Joaçà­
o';;, Chapeço, Guatllmbu, Caxamt.u, Dom José, Aguas ãe

I
Chapeco, Sao C". lOS, Pratas. Tomous, PaillHLUs, C!UOl'
J:-pqueza, M.ullClIl.l, Itapiranga, Laju, Iporã, Itajuoá. C'lm-

1 pmas, Descanso. ::iâo Miguel D'Oeste, Guaraeiaba. .sãe.
Jos� do Cedro, Guaruja dv Sul, Idamar Se.j)E':-ação. Olú­

t UI:"IO CerqueIra, Barraeáo, Alto da Serra, Tope da Serra,
I Porto Espuma, Nova Erech,m, Pmha,lzinho, MOdélo, Ma­
I raviiha, Serra Alta, f'>altinho, Campo Ere, Palmassolá,
Flor da Serra Corunel Vivid.:t, CbOjllllzlnho. São Joãrl. La­
ranJeiras, Pa-raiso, Gl1arania-;u, Sulina, Cascavel, "11'<1. Bo­
nIta, SàG Roque,. COXllha Rica, Bom Succ.:;so São J�ã"
bela Vista, pa"'dades, Irai, Cunha Pora, Ilhá Rechnd<l.: �

FrederIco Westiallen, Três Passos, Tenente Portella Sr.n- '
tu Augusto, IjUl, Siw João, Hel.le CápelH1. Tunas,-'sunLa J
Helena, AnchIeca, Rom�lanQla, Herval Velho. campos No- Ivos, CapJ:::lZal, Santa Helen.l, Jaburá, Concórdia, Catac­
L!uvas, POllte Senada, Coronei Pa.'iSos Maia, Agul< D'i('P., t
Rio da. Var�em, Palmares, Marcnlbas. Rancho Granrl""

I
Alto Bela VIsta, Barra du :\Iep.ou, VOlfa G1"anoe, ])'-hrc�­
Imo Rumos;, Vladut,os, Gaurama, Erechim, Faxina! doI'
Quedes, Xanxeré, ..lI..axim, CurdiUlhra Alr,a. Abelardo [.'IL_
Passa das Antas, São Joar::uim. A!Iita Garibáldi, A!Jdon
BatISta, Urupema, Cerro Nr:Jro, Unibici, dtacllio Ccsr,I>
Olm\craft, ..ArrolO Trint�, S"nto Antolllo, BaJr,o Vp,!oso �;(Cantu), Herciliópolis, Anta Gorda, São Pedro, Taquara
Vente Qwlometro Tnnta_ Macleua.-

-
Barra Grande - ItapeJara - Girai. Alto - DOLS

tiVizm:bos - Sede. Pinh"i _ Santa Lúcia - São Va­
leritm ._ 'Nova Concórdia - Rio 60 Mat<l - Alto Ve-
rê - Sede Véré - Agua.s do Veré - VerezmtlC' - bao

Jurge tio Oeste - Vista Alegre - Campagnolll - t{.IO

ITuna - áÍo Verde _ Tatetos - Tracutinga - Mar­
cianópolis (RIO Oas' Antas) - Santo Antonio - Ru>
Claro' - Pérola do Oeste

c

- Planalto _ Capanema _

Sáo Luiz ._ Santa "Clara ..:.... P .M. LJupion - Santa
Rosa - Flôr da Serra C!V[edianeira) Jacutinga-
Amperê - Sarandi - Santa Isabél Realeza
Marmel:india - Leõnidàs Marques Eneas Mar-

ques - Nova Esperança _. Salto Lontra _ N"va.
Prata ._ Vorá - São Lourenço D'Oeste - Sáo Jorge
- Salgàdo FühQ - J.u-dmõpol!s.
F.M RLUMEl'ÍIAl: E It'LORÍANoPOLI!S: (l;slaI)Oe� Ko­
d.i�Járlas .

Para Curitiba,. nôvo e eficiente SerVIç() de des­
pacho com entrega à domicilio.

).\{elhores intonnaçôes na Agência: Rua 9 de Março.
6\)7 - Fone 2140.

22 DE N0VEMBRO
79 .- Dcstruição da dtlllde de Pohifúa,

lugar de recreio dos nobres f.Jma­

rios, causada pela erupção do \ul­
cão Vesúvio.

1610 ._ Alvará declarando que os dt:scm­
bargadorcs do Brast! não poJiam
casar rio país.

1643 - Nasce o explorador Hancês La
Salles, descobridor da Luisiania.
1676 - A prelazia do Rio de Jaf'ciro é

elevada a bispado pelo P.,P:I ino­
cêncio.

1774 - Suicida-se em Londres, I�g1a({;!T.I.
Lord Robert C'ivc, nasdJo em

Markett Drayton a 29 de .;:::,em­

bro de 1725. Pôs termo à viJa plif
não conformar-se com a il1'.!ra.i-
dão de seus patrícios.

�

1819 Nasce em Warwickshire. Inglater­
ra, a escritora Mary Ann Evans,
mais conhecida pelo pseudô imo
li!erário de George EllbL F,lle-
ceu em Londres li 22 de dezem­
bro de 1880,

1823 É promulgada a primeira L..:i u<!
Imprensa no Brasil. ..

1842 Nasee em Cuba, o poeta p.lma-
siano José ]\.,1 aria de Hcrcrli.1. f -

l�cido em Paris, França, em 1915.
1861 -- Nforre b fa1l10so pregador fran­

cês Ll1cordaire.
J 873 - Morre em Juiz de Fora. H;::ndque

Guilherme Fernando Ht,lfdd. um

dos fl1nd�dores da cidade_
'

I - 1910 - I rrompc na baía da Guanab'lr;t. ;,

revolta dos marinheiros chef::fda
por João CâÍ1diuo. ApJderar.,m­
sc dos navios de guerra c e\ig:r;lll1
do prcsidente Hermes da Fon�t!c�,
a abolí.;ão dos ClW igos corporl.li.,
éntão em uso Jlil Marinha. Nessa
ocasião foi assas<in:]('o a h..)rc!o
do encouraçudo 'Minas G.:r:1i,·; .

pelos revoltosos, o almirante Jo;;o
Batista d:1S Neves. - A rcvoha

niío durou mais que alguma, 110-
ra5.

1916 -- Morre em Glen EI:cn. LS'adlY;
Unidos, o cscrilor John Griffi h
London (J <leR London). n:I��ido
em Oakland, Ca:ifórnia, a 12 de
janeiro de 1870 .

1945 - l\lorrc em Lisboa. Porlu).:'l!. .1 atlÍz
,

.Margariua Adelina AbraÍl:bcs,
nasciua na m�sma cidade a 15 cc
agôsto de J 866.

1954 -, Morre em Nova YorR. (�t:ldos
Unidos, vítima de crise c�,rdíaca,
o chefe da delegação sovié ica na

ONU. Andrei Vishinsky. n;;,ddo
em 1883.

BIOGRAFIA DO OlA
JOHN FITZGERALD KENNEDY

ESTADISTA - Nascitlo em Brookli.lc, :1

27 de maio de 1917 e assassinado em

Dalas, Estado do Texas a 22 de l1'y:elll­

bro de 1963. - Foi o primeiro pre,idelllc
católi�o dos Estados Unidos e o mais jo-

.

venl LIlIC entrou na Casa Bran&.:a (43 :lUOS).

Se!1 p;ii. Joseph PaLJ'i�R Kennedy. é um

dos homens mais ricos dos Est:,úos íJEi­
dos. Depois de eSludo, primários em sua

lerra natal. fêz curso univeristário na Uni­
versidáde de Harvard, diplomando-se ..om

distinção. Seniu na Mari:iha de seu pais
na última Guerra Mundial, desí�cl'ndo·se

pela sua coragem e rafaS qualidade� de li·
deranca. Jornalista comple�o e brilh,lnt.::
com tirocínio nos maiores jornais de. :"'iO\'ll
)rork e de Londres, realizou. talllbém. no­

tável carreira polílica; deputado c senador
se elev�.dos princípios e constaniç '.)pcro­
siuadc. foi escolhido em 1960 pelo Par:i­
do Democrático. para presidente da Repú­
plic:i. elegendo-se para o período de 1961
a··1964, confirmando na presidência os no­

bres predicados que o dis.inguiram enlre

os m:liores americanos de seu lemrc'. Su (

morle -proullziu emoç;1O Ul:i. ersaL r,:pr�­
senlando· dolorosa perda para o O;idcnte
demhcr;ll i,:o e cris:iío.

e_ . 1 t"Pi ti H
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Ministro
.

da Edu açãu rom te· Mais ·3D Mil··Vagas
�'..

professora diz que "o cri;;':­
do para a escolhá, em. capl- .

iais e erandes cidades. puru o

dese:wc.lvfmenlO dn ·'OperH"
çüo Escola", é político".

BRASiuA (VÀ) - O ministro.Torso Du-
tra fOO empossar ontem o Grupo de Tro':)C1-
.Iho que estLidorá o o'ürr.f:mto dhs matrículas
do en�ino' superior, disse" que haverá um

acréscimo de 30 mil vogas pa;ro o Pols, nos
áreas de ensino que se referem à sóúde é :J

técnico, consideradas. pri'oritáriás poro o de­
senvolvimento nocioncl.v

co Pl:lliCj,IJ1lC:1(O: YIml:id;
Londres d:i Nóbrega, do CUl1-
sclho, Federal de Educacãc:
OSC:1í de Oliveiru. do C\)�'-\c­
.lho Nacional de RC:i Dres. e;)',
especiúlistas Antôrno J o � é
Vries, Edson Garcia, Lindo lo
Carvalho Dias, Pau.o Lacuz e

Victor No.rica .

con-elheiros Alberto Deod.no
Celso Kclly e Edson .Franc.o
deverá ser examinado e \ O. a­

do .1 partir da sess:'o do .li.i

2· de dezcrnhro,
Conforme prevê o proje a,

'('1 e-isino narn Iornalismc, R"!­

J,lcões Públicas. PlIblkiJaJ!.
Ré'da "or�s':'_Ilí:íbl1�(ls e I'c,:;cJí.li-.
sàqi?res '.,: �Ie Comnnicncõe­
consistirá em um curso com

,d�lI:ay;;;o 'di, :L700 horas. A�

matérias' háskas serão o estu-

do das ciê!1c'ia:� da comunica­
;::50. 'a teoria da intormacão.
l pini:ío l,iíblicQ é ri il1\,,'ig:l-.
cão científica currespomlenre,
em todos os seiúres d I mIor­

mação.

hington durante 4 di:" c na

volta romar.i a fllgclr n.i C:l­
mn ra dos Deputados pc lI·1 rc»­

pender às· acusações de �!c ,­

via de verbas que lhes foram
f�i!as pelo deputado r:JlrlisLl
Ewaldo Almeida Pintu.

no Nacional de Educacão.
quando ela fez a denün;ia' de
'{.IU..!, õ cri.ério seria erniacnie­
mente político".

Por ou ro lado. o dcpu.ndo
J:O:l0 Hcrcuiino (MDS de 1\li·
D::S) pronuncíou ontem. na

C ârnaru. disc urso denu nci.m­

cl�o. a �!do..;}o de '\'ria�'Jids p:..'"'I­
Il1ICOS p:,ra revolução dn\
problemas da dll�.IÇãu p, i­
ruãriu no Brasil.

O sr. João Hcrculino, ciron
depoimento da' professor.a
Ecilda Ramos de Souza. secrc­
túrin-exccutivn do Plano N:1-
cional da Educacâo, síiL-'re o

projc.o e-:-.J'lcçiul priori.úrro do

Prognima E':rC1tég'i.:o p,lra ú

DC'�'etwoh (Illento, no qu,t1 a.

"

r,l�
rneruu constatar o surg imeru n

imediato de tflll arri,'.) entre

os ministros da EÚlt";;;ih';',ió c

Cultura e do Plancjnmerue.
"Este, diz o deputado, teve

. ao seu 'Indo os �e::re�úri.�s (lu'
Educncão de Iodos Os Es ':1-
dos Uó País. que f'orarn eh 1-

mudos para urna reuni:íu nO

Rio de Janeiro e uplauóiram
a sct:ref{lria-executiva' d'.)' Pla-

_: "t-d�

o C,lâselho Federal r!.:

EdtlCaciio concluiu seu, es.u­

d':" p,;ra .t reforma do currí­
culo de Curso de JOI"l1.l'Ln'o
c as Profissões ligadas ;l In1-

prensa, preconizarido ,:1 í nvcs­

tigaçúo ciemlfica como o ca­

minho para situar O prob.enm
<1:'5 comunicações no ;'!lUnJD
moderno.

.

". O. �rojeto reaHzadú pelo,
--�--------------------------------

No OEA Frisou que "até o dia �() ,l-;
" abril terá que dar resposta de­
finiiiva ao Banco Iruer.irncri­
cano de Desenvolvimento só­
bre o empréstimo de 20 mi­
lhõé, de d6lares. para as e ,(;�l­

la's técnieas. O Brasil i�.mb�;'�
está negocí'lnóo o em"Dres in!.:.)
'de 10 milhões de dól"r::; jU:1-
fI) aO Banco ln!ernacidEal de
Ret:Onstrucão e D�,e wol':i­
me!llll (BIRD), p<lra o Ue'c !­

voh-imen!o cio ensino lí1Jw­
lI'ial, agrícola e médio.

Frisou que não haverá difi­
culdades para a expansão das
rnutrfculas porque será "pro­
veitado o "espaço ocioso d:1S fa­
culdades. O prazo para cn.re­

g3 dos es(udos seria até o d:"
5 ele dezembro. mas. Segll';UO
afirmou o minis::ro Ta!";!; Dtl-
'tra, as eleições municipais a1m­
saram o progn:>ma, ror ;,50 ��

resultados seriío 'apre5(>nludG�
den�ro de um.mês.

P:Il'U voltar a W::�hi'1L!'o"; e
dar p"i=osseguimento :lOS irabn­
lhos do Conselho Inrerurneri­
cano Cultural da OEA, o mi­
nistro Tarso Dut ra c"j na

rlependêncb de o lt'1n::'rati �i­
bemr a" verba tle 100 n!Íl ,'ú·
hlres que o Br;.si] terá ,1.: p'I"
gar como m�mbro do ':;0:1,,;::­
lho.

O mi;;is:ro Tm:sQ DtrrJ [lj'­
se ql1c pcrm:meçerá em \Y:::i-

Todos os c-imnonene, do
grupo de tr ..balho para expan­
são "das. matrículas no ensino
superior compareceram ii ce­

rímônia de ínanguracãe, com

exeeção dos professôre, Ru­
bens Maciel e O:ávio Ca':mhr­
de.' InJegl'anlm o Grupo dl'

Trabalho o professor Carlos
Ribeiro Mósso. do Minislérit;
�e Educação; o profes'i·)), Ar­
lindo Correia, do Minbtéri::J Êrro de Jobns·on favoreceu Nixoo

suspe'ns:io dos bcir\lb:J�âê{�� era
lIma açi10 \milateral mmioll :\'
coisas em nossO favor. nits 3:í
hOr:JS que preceder,mi il\ e'ci�
côes de 5' de novembr".), D�s·
S�l maneira. se o pre,idenle
anuni:iasse

.

;.; sua de�is.io 4�
horas mais tarde. o sei'( dei o
no resultado das eleiçõe, seria
mui:o maior, podendo rllC�!)]O
determinar a vitória 'de Hum­

phrey!' .

Nixon estuda

'pri�éi�ais '-eolabor;ldúh;� de N,i;
xon ,ent:ohtram-se' em, Key Si,·

cayne. em um holel próxim:l,
�j SU:l cusa. inclusi""e o'; rell;'­

tores. de. discursos fbymond
Pi'ice. Patrii:k Bu�h:m:>n. Leo­

nard Garment e Bor. Hald<'­
mano nomeados n:(

.

c;einiína
passada cor�lO um ,los pr_inei·
p:1Í� grupos de assislentes ,J.!
no\' a administração.

s�s par:l;."algu�lnS' Ünpl)r!Hnle�
inov:lcões-nas relacões entre DS

países- ,do Hemisféfio, que ,.1.)
bem-vindlls. Aplicadas Je ma­

neir:, apropriada. as pro:,o"w,
de Nixon poderiam r;ê! :Hcar

muito os esforços M dí.';;t'ilvü:­
yimento latirio-americanó".
Advertiu. porém. que "a en­

fasc ao comércio. em lng.\r do
fiminci:unento externo. l,oder.'1
dar lIm resultado OJ'lOSI" aa

que NiXoh pretende n:l A,m':] i­
t:a Latina. Mesmo nas ;ir�un�­
\âncias mais favoráveis. é ne­

cess:í.rio alg,um tempo an'e.,

qUi! os Jll.:ros das expor!açõe,
pOSS:ll11 Sef amnliad(,s n sllti­
ciente para suhstituir inteira­
m"T(tc a' cooperaç:io fin:,ncei-

," \VASH1NGTON '(UPI _o.. A

;!firmaç;io, do governo de S"1-

gon de que :1 suspens::cl dos
bombardeios contra o Vietn"ií
do Norte. ordenada pel,) pre­
sideme Johnson, era till1:1 aç:i'l
1Il1ilatéral 'pràlÍt:amenle (kll ;1
vitória a RicharJ Nix<:n
declarou ontem Herbc,·t !<':ei,
Ufll dos 'chefes da cam,lanh'\'
do prcsitlen!e elei'o, en' U�l

l'rngrama nacional de ll':CI i­

siio.
Klein :lc"edi'a, (lue To11l1S'"

escolheu nnu o momento (k

ftlZer a declaraç�o, pai" ;l re:!·,

ção de S;dgon. vim1:! um pou­
co depois. deu a impre,-:\o ,'o

l'!eiroradn de <iII!! a sll<;pensiín
l10S bomhardeios era um,! ma­

nobra eleitoral. A <eu ver. <e

o preside,,!e tivesse anun'Tldo a
.

sua decisão 4R horas n1.lis I;lr­

de, Hubert HlllÍ1phl'ôy í"J,]cri:l
ter '�![lnho as é:eições.

,-""''''' ..

,

la. Feira de Ciência.s de Santa Vatarina
li's alunas II/faria Isabel Alves e Iv�niIde· do Ro.­
Gio Petris :da 2a. série. ginasial do C'.N. Sagradá
F'amília,

,

- Sôbre o prêmio ao Professor Orientád'JI'
o jÚ'l'i por unanimidade comiderou serem insufi­
,ciê:Q.tE-S os critérios passíveis de adoção e optou
pela revérsão do prêmio à próxima feira de ci{m­
cias.

_:_ Registrar um vot.o de louvor a todos os

almios participantes da feira de ciências bem co­

mo a seus prdfessôres.
- Registrar um voto dê louvor especial· aoS

alunos e profc·ssõres dos colégios: D. B6scn prof.
Henri'que dI'!. Silva F0ptes e Maria Auxiliadora
de R.io elo' Sul;

.

e G.N. Luiz Augusto Crespo, de
E:msque 03 quais, apesar d�s dificuldades de dis­
ü'!ncia, apresentaram zeus trabalhos na IR. Feira
elé Ciências:'.
Assinqdo:

De:pois de duas semanas dI?- fnnc'()"'lme!'�'1.
encerrou·se' jfu1trinien1le- com ii 'v FAMOSO. a P.
Feira d'é Ciênciás de Santa: Catarina.

'Durante êsses fins de semána. um grup'l de
aluno's 'dê nOssoS colégios dem'onstl'ando um ál­
to grau de escolari:dm:le, ali estivé-ram presentes
a frni. dê 'nã'o só ap::esentarem o resultado de seu

anrendi7!=ldo em clênci"as naturais cerno taml)ém
cómpru-ti1har êsse conhecimento com os inúme­
ros visitantes que áli compareceram.

Às 17 horas do dia 18. réuniu-se o júri or­
ganizado para julgar os trahalhos anresent:ldbs

pelOS a]un'os e uma hora 'depois, 'êsse júri chegou
à seO'llint·e conclusão:

"O jÚli fófmado para julgar os traba'hns d'l.
1". Feira de Ciê'ncias de Santo Cahrina denoj"s
de analisar os trabalhos sób diferentes crit{'.rio'5.
tais com-o: perfeição do trabalho., eX:iltidão- dos
conhecimentos apresentados quando das expli­
cações fornecidas.' assiduidade, perseverança e

escolaridade emite os seguinte'l pareceres:

, -:- C!oncf'd'er o, prêmio' do la lugar: NCrS .....

100 00 dóacão de Bertl10ldo Neit'tel, à InscT. un
-- Vivisspc'ação de sa.po realizado pelas a1'111a'3

Genny Maestl'i, ·Margar'et ROse, Alves e D::'ce
S("!rpa, da 4a. �érie ginasial do O.N. Sagrada Pa-
mília.

.

- €onceder o -prêmio do 20 111gar: NCr$ .....

Ho::cb," doação de Guenther St.einbách. à Imcr.
():(1� _;_ Bonibas· aspirantes realizado pelas alnna3
Sllv}a. Maria de Carvalho Rosa e Sandra Regina
R'rlcJ,'ni.ann da la. série ginasial do C.N. Sagrs.da
Família.
•

_;_ 0onc'eder o prêmio do' 30 IUP'ar: NCrs ......

6000,- doação de S:uper Mercado Çarlos Knffke
S.A., à Inscr. 184 - Rádio Réceptor realizado pe­
Jó ahúlo" Geor]!" Heinrichs, da 4"3.. série ginasial
do C.N. Pedro II. < ,

.....:. Õoncedel" o- pFêfujo- do 40 lugar: NCr$ ....

50,00 �Oação de Lojas Zadrozny S.A" à Inscr. 177
- Motor elétiico bí-polar de C.O'. realizado pr­
los aJünós Sébastião ;T, da Cunha e Elias Bach­
rruinÍl, da lá.' sé'ri€< ginàsial do Giriásio Orienta­
dó p�ta� '9: TrabalhO .Com. Amo Zadroznv.

'+ Côpceâer o prêmio do 5° lugar: NCrS 50,On,
d'óàç[o('cla 'PTef'eiturá Muni-cipaI de Gaspm·. à_

Inscr. 010 - Extintor. de"IncêÍldio :realizado pe-
'

Ám-érica Latino
Em Key Biscayne. F'(lrill�,

onde se encon�ra. o presiJen:e
eleilo Rkhard Ni�on "pas<':l
muito tcmpo sozinho �s!udan­
do e pensando nas suas, re,p'),­
sabi'idades

.

e- problema� [tI' li­

ras". sClwndo disseram fl'lJe (I:

seus as;e�sores. O ,eaflári.)
de' .imprensa. Rün Ziegl�r. i;l·

formou que Nixo:l Pflssa gt an­

de parte do tempo senl:ulo' n'l
\':1randa. estudando e f::7e,do

:llgumns anotacões, tarao p;ll' I

,.Cll discurso de po�"e LOrn,)

p:1ra as nle"Si.�!!e"s llue prc e:1-

de enviar ao Congrcssl),
Às vêzes. o presiJenle ,e'ei'(]

diseu:e alguns assuntos COl!\

scus psses�oí·e�. mas o I i' nV)

de tr:'l,.>lho é fe,'o. rnis ·Ni­
XOTl ;Jiqda se re\'sen1e d I é\ci-·

t:1cão tia canipanha e'eilC'1 aI e

da's 10 dias ele eontatD; que
manteve em Nova lorQlIe c .'

..

pretende descansar. V;íriu,,'do; BLUMENAU (Se), 22 DE NOVEMBRO DE 1963

O secretário-geral d:l 'Org:t­
nizaei"to dos Estados AIl1Cli'::I­
nos."Galo" ,ilaza. dcelanal ho·

je. em Nova Iorque. que \l

prog'mma de Nixon par;,) a

América Lalina "lanp "s h:"!· "

ra .

Por ql!e ajudou
'lA uecisão anunci�tda pe10

presidente Johnson no -.lIa 31
de outubro - afirmou - m�ls

pos!'a em vigor n:! m:ll'h:l se­

guinte, leve o efeito de Ul11'1

injeção r':I'i';tliz,lO!e r:.1 '::1m­

p:1nha do candidato dClllocr:l-:1
Hubert Humphrey nas 4;� ho·
ras que se segulr::1l1l.
"Porém, a declaração ,lo g'l­

verno sul-vietn;tnlil;t tk quc :1

.Tosé Vielia Côrte
Irmã, Cloti1dá

I.T os:S Ferreira da Silva
João Alfredo Medeiros
Lcthar Krieck

Acreditamcs haver cumprido nossa mlssao .. !a fim de incentivar noSso estudante ao aprendi- .

:zado de ciências naturais pois sabemos que sõ- t
mente a verdadeira tecnologia e a verdadeira pes- I

quisa' científica serão as reais propulsoras do l
desenvolvimento e do progresso de nossa região \
e de nosso Estado. quer no sentido econômico, í

quer 'no sentido cuItUl'al. quer no próprio setor IIdo bem estar secial e individual.
gráfico para di\'Ulgação em

programas de televi�ão e

para a imprensa.

SãodeNesses agradecimentos àqueles que direta ou

indiretamente contribuíram para o êxito dessa'
feira de ciências e de um modo especial à Pre­
feftura Municipal de, Blumenau, à Secretaria Re­

!lional pa-ra Santa Catarina da Sociedade Brasi­
leira pata o Progresso da C'fência, ao Centro Ca­
tarínense de Aperfeiç;oamento para ProfessÔres·
de Ciências" à Comissão Organizadora' de Expo­
sições de Blumehau e ao Lions Clube B1umenau
Centro. que a organizaram e a financiaram.

QíUlrta-feira última 'o

FlÍrte Mai-echal Luz' recébell
a visita dÓ Gomandante da
5a. RM:; e 5a, D,I. aeomp;;­
nhado do seu Estado Maior.
Após tel'cm sido prestadas
as homenagens de estUo, às

,_.17, horas, o comandante d.l
, Bátería, l\I_ajor J)::,(;'!.i'iJ:l!'J. .. f?ek..
trão de Medeiros, ressaltou
em elogiosa preferência o al­
to gabarito dos seus coman­

dados e, acima de tudo cn",

fatizou a· vitória alc<jnç:..da
por aquela unidadé· militar,
durante as recentés OJimpí::l­
das realizadas em CUl'itib.i.,

Burgcr. Durante a cerimô·
nia haverá pregação espedal
e cántico de hinos.

DIA DA BANDEIRA NA MARINH.k
Pe:a primeil'a vez na história da Marink� dó Bra­

sil. a :pelegacia da Capitania dc,s ortos .do Estado de,.
Santa Catarina em São Francisco do Snl, sob o co­

mando, do Capitão de Córve�a 'Jos� Lin'demberg Câma­

ra, comell1orcu o Dia' da Bandeira na encantadora
p;üsagem da ilha da Paz. onde Ee acha instalado o. fa­

rol c.::l mesmo nome. A lancha UMAITÁ transpoitpu
todo pessoal da Capitania para aquêie local, onde fo­

ram efetuadas as cerimônias alusivas ao magno' dia do
Pavilhi5,{) Nacic-nal. Tendo sido feita na opoi'tunidàde
a ,leitura ela Ordem do Dia, do Exmo Sr. Ministro da

Marinha.

Lions Clube'

Gótôi)oraráA COl\'II3SA0

Ú'"tions" Clube de S:lO
Fl'ancisco do SuL está' defmi­
tivamei1te empênhado na

campanha de divtUgação tu�
rística de nossa tefra·. Neste
'ltenÚdo o Di'. Ivo'Eck�rt, se­
eI'etário do refeddo clube,
intorlnou nos que aqlléla en­

fídade cÍubística internacio­
nal forriecerá material' fütn-

NIXON PREPllB.i-l_·O SEU G01'1iE [\:0' ,

,_L

taõós 'Unidos admitirem
màior acesso' às expor ta­
ções dos 21 países lat':n0-
americanos.

A batalha iniciada pe­
la 'ala liheral do Partido
Republicano, que p r o c u·

ra a lidéiança da b9.;'_-

. MIAMI, CUP!) - O

presidente eleIfo Richard

�'tNixón está.' trabâlhandi)
l'Y- em seu programa de go­

vêrno na, éasa em: que
passa terias em Key Bis­

caine, depois de lún dia
de pescá 'ria i1lla de
Grand 0ay, nas Baha­

mas. para onde foi de

he1icoptero da Guarda
Costeira, em companhia
de seu �migo C.G. R'ebo­
ZO, mult'i-miliónario.
Em seu programa, Ni­

xon pretende- dar à Aro;!
rica Lanha melhor tratQ
no que diz' respeito às
trocas comercIais, mas

será nas, salas do Ccn­

gresso em washin�tcn.
que se terá a primeira.
ind!c'lcãO prática . das

,possibilidades de os Es-

cada republ:cana. deve-'
rá destacar as forç8�
com' que Nixon cont:J.Tia.
nft questão da líberalfza­
ção ,do comércio regÍQ­
naI.
Richard Allen. 8�<;"S·

SOl' de Nixon efi p1)1í�i­
ca externa ,declarou G_He
n�s l'"la('ôes rf'gionais S�

deveria dar enfase ao co­

mércio e não à ajuda.

nC'l11istas instaram que o

govêrno Nixon mude a­

quelas disposições 'de se­

guro sccial que, segundo
eles, são injustas )19.1':1.
com os casados que tr�­
balham e as pessoas !l­

J"1osentadas. Nixon já en­

dossou duas das refGr�
m1J.S rEcomendadas.

5:11 confil'm'1ção dto! fé f.o
templo da 19réja Evangélica
Luthernna de ri05S3. cidade,
perante o pasfor H:�lllYut

Igf'aj;i Lutnerano
No próximJ dJmingo 7

cl'ianç'as estárão fazendo a

CERVEJA RI'AS
A EXPLORA_�AO- MINERAL
Nil_ REGIJ�O .t\:M}l:ZôNI(;�

(Col1linuaç�o da sa pá!).)

bastante, comuns nos t.rân­
sitos de grandes «idades;
13) SUNAB - Delegaçã:J
de Podêres no Estado para
Fiscalizar; 14) Licença de·

motores; 151' Junta Comer.

cial; 16) Prestão de,' Servi:,
ços; 17) Salário-Educação;
18) Fiscalização externa.

Prev�dênc:a .

Guia Azul
lndicador Azul do
1Rio Grande do Sul,
Paraná e--;·
Santa Catarina.
Uflimos Estados,
divulgando empresas'
e serviços.

de Alenquer, de rilángartês,
em Marabá .e de ouro no Va­
le do Trrpajós. Em todos ês­
f;"� locais o DNPM tem pro­
jetos específicos, de esturtos
do valor das jazidas.

O' l\finistl'o ilitéiirto' (1,i5
Minas e Energia citou ainda
as promissoras jazidas de ou·

ro é cassiterita ao longo do
curso do rio Madeira, em

Ründônia, e as ocorrên('ias
de Ollro e diamante no Ter­
ritório de Roraima, onde tu­
do leva a crer que "é' uma

das regiões mais, promio,so­
ras elll recursoS minel"ais do

Brasil". No estado do Ama·
zonas segundo o Mii1ist!'O, o

interêsse é. despertado pela
cassiteria. na região de La·
bria pelo' manganês, na ct'·

gião de Borba, afora its --:-aí-
'

versas jazidas de calcário, ou­
ro e hauxita. No Amapá.
também são conhecidas as

reservas de manganês na

Serra do Navio, que estã!)
sendo cOlivenientemente ex·

pIoradas pela iniciatii'a pri­
vada .

Em Los Angf'les o juiz
do tribunal, Herbert V.
Wàlker, propôs ao advo­

gado do jovem jordanta­
no Sirhan Bishara Sil'll::;n
que o julgamento do a�5-

sàssino do senador Ken­
i1edy seja transmitido por"

. um circuito fechado de
televisão, a fim de que
maior número de jOfl'!:>'­
listas possa acompanhar
o julgamento. ConsultD:­
rá também a acusação.
Proporá ainda. às duas
partes, o adiamento elo
início do julgamento pa­
ra depois das festas de
fim de ano. pois ela está
l'l'evisa para 9 de rlexembl'O.
·bro.

PnP�l;t"m('nfo de' Pródnçàn
:Mineral instalou l'érente­
manje um Distrito f>m Belém
(' Suh,distritos em Porto Ve­
IhJ. Manaus e Boa Vista.

RIO (VA) -- O Ministro
Úll eri no d'ls .lVIiu'ls e Energia,
Sr, Henrique Brandão C ',1_

\'alcânti, disse que seu Ali­
nistério está perfeitamente
integrado no esf3rço d" G:J­
"êrno Federal para o d('sen­
volvimentü da Amazônia, -
através da implant3ção de
VUl'I infra-estrutúra n�cess �l­

ria ao progresso e à fixação
do homem na região.

Acrescentou que, npesar
do grande desconhe'cimento
dos recursos minerais (la

.

região acredit"m os técnicl)s
QU" a Am-:zônia deve ter

pràtirvmente quase tôd�s a'>

suhsfânC'ias minerais. fl:il'J.
incentivar as pesquis:is, ,)

Em Nova Iorque, . um

dos assesores da Ca1npa­
nha de Humphrey e dDi;;
f·conomistas fizeram ho­

je um apelo para qu:: se

reabilite o sistema' <:'I:�

previdência sccial d:ls
Estados Unidos.
Em um estudo os ecoo'

Já
.

temos inroi'm1cócs
prcimisoras sôbre a existf'l1-
rh t1n miner,:>is n� Am�zô­
!lia fl'i'sou o Sr. Henrique
Braridão Cavalcântl. No Pa­
rá, foram descobertas im­
po-rtalltes ocorrências d� fer­
ro na Serra dos Carajás (Va­
le do Tocantins), assim coma

de r'>l'vão mineral no Vale
no Rio Fresco; Ainda no

Pará sãó conhecidas as jazi­
O:1S de s;tl·gema na região de
Aveiro, de bauxita. n"a l'egiiio

PED1:RA:IS

19) Impôsto sôbre produ­
tos industrializados; 20)

Contribuição Sindical dos

empregadores; 21)' .ImpôSto
de R�nda; .22) Higiene e

segui'ança do Trabalho; 23)
Segt,ro' de acidentes do tra­

banlo; 24) conselho Regio­
nal de Química; 25) Ca­

dastro Fiscal dos Contribu­
intes; 26) Instituto de Fer-

..

mentação do Ministério da

Agricultura; 27) Instituto
Nacional de Pesos e Medl-

-

dás; 28) CONEP - Con-

tenção de Prêços� .1 I

f;, Burroughs J 700 é unia multiplicado­
ra excepcionalmente rápida e eficiente 1
E além disso: facilidade e. simplicidade
de operação éom características avan­

çadas de alto rendirrie,ntó e desenho
"atrativo e exclusivo - tlido em uma uni­
dade compactq, "

.. /eçaemmADISOn-11 uma demoflstraçao oa Burroughs J-700..

JUíZO DE D'IREITO DA la. VARA.
DA COMARCA DE BLUMENAU

EDITAL DE PRA'ÇARÁDiO
BlUMENAU
1.300 Khz.

- Classe Pc:tra
Tôdas os

Classes �,'

A:tJTARQU IAS

O doutor Aris'clI Rtij- de GOllvêa Schief:er, J .. iz de Di­
reito da la. Vara da Comarca de' B1umcr!::II, Estado de S.,n!a
Catarina. na forma da lei. etc ...

FAZ SABER. os qu:.:: (' prescnte edital virem e ;-: Ql!t'l11
interessar possa. que no dia vinte (' nove C!9) dias .10 mês de
nf)vcmbro '.<. 13.45 hor",. na porta principal do cdifi.:í::J do

FSlrum. si:o à Alameda Ric Bntnco. o porteiro dt\s all·jitóri,'�
h:vará à público. o pregão tios bt!ns penhoradus '1 ESPER JOR-,
CE. nos autos da açiío e,ecu'iva cambi:'ria movida por MA·
RISO!. lNDUSTRfA E COMÉRCIO LTDA" a sab�r: "12 io·
)!OS variados para criança,;, llValiados par NCrS 36.00. II h·u·
�'IS variada� pafa scnhnras, avali'ldos por NCr$ 33.1)0. 11 blu­
";": variadas para senhora� avaliadas par:l, digo. avaliad.ts por
NCrS 44.00". Quem nos mesmos tiver interess<, e quizcr arre­

matá-los dc\"er.í comp:,ret:er em' dia, hora e loc.,l adma de,ig.
n:ldos, onde se reaJizar;í a venda em praça pública, obse�vad'l,
� ,; cxigências e formlJlidades legais. onde os refe!'ido, bens, p<1- .

daiío ser arrematados peb valor da avaliação. Dario e p3"':�\­
do nesta cidade de Blümenüu, aos calorz;: dias do mês de (lU­

\'cmbro de mil novecen10'; e sessenta e :)ito. Eu. 1 as) EULT­
NA. L SILVEIRA oficial maior o es.:reví, e eu (asl Sérgio I�I­
h�r\o da Nóbrega, titular do cartório, conferi e :lssino. Blume­

nau, 14 de nov�mbro de 1968. (as) RID SILVA. Juiz de Di­
reito da 2a. V:\ra."
Oficial 1\-laior: (:Js) EUUNA L SlLVEIRA.
Escrivão (as) Sérgio Alberto da Nóbrega.

29) INPS; 30) Auxílio­

Doença dos empregados nos
primeiros 15 dias; 31) Fun­

do de Garantia por tempo
de' serviço; 32) Instituto do

Acuear e do Alcool e 33) Se­

gtÍro Compulsório respon­
sabilidade civil de veümlos

E outros gastos naturais
e normais -que, acrescidos
a estes colocam a serve­

jalias hrasileiras em esta­

do 'de alerta e, principal­
mente milhares de outras

pessoaS ligados ao ramo de

negócio.

Interêsse

Como se \'ê -- concluiu li

Sr. Henrique Brandão Caval­
cânti -- são grand�s os inte­
rêsses do Ministério das ;\oH·
nas e Energia na Amazônia
Já fizelhos bastante nlas hú
ainda muito por fazer. Não'
estamos descuidados. Junta�
mos nossos esforços aos do
Ministério do Interior,' atrit­
"és da SUDAM e dos govêr·
nos lo"eais e continuamos a

trabalhar no sentldo de con�
tribuir para que a Amazôiüa
possa tornar-se de fato, uma
das regiões de maior futuro
do País.

«
�
O
Cf)

RÁDIO'
ALVORADA

SE QUERES dar! de md
vontade. nada' ,dês. Mas se

deres de boa vontad.e. o

pouco que deres é muito,
pois ajudará a edificar' o
Templo or(iulhp do, Sul do
pàis: .

A CATEDRAL DE
JOiNVILLE.

A: Emissora
que todos

gostam
de ouvir.L __

n· SÁ",,' IMF'ORTAÇÃO
tJ� E: COMéRCIO
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�; EMPREENDIMENTO? CONSTRUÇÃO LAR DAS �ENIN*S. DESAMPARA:OAS---
- -

!�
i ARTESANAT'O NOSSA SE.NHORA DAS 'GRAÇ� i

Adqui ra O quanto antes uma cautela d esta fabulosa tôm'bola -, PÔs'to de' Venda: IPraça da Igreja Matriz Sõb P.aulo Apósfolo - Prêmios: 1, VW O KM; r V1.V O KM; 1\1 Televisor Semp Alvorada - 68; 1 Televisor Semp Alvorada - 68; 1 Pianola.
,

.
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CASA ROYAL SIA

Rua 15 de Novembro,

JOIN'VILLE
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nobres de. nossa

f,,'ARIA. LEOPOLDINA'

Luiz Edmu�dó

A PoesiÓ nci Prosa de Jorge
Amado - Trecho de

,
. �

.
-

".
- -

.
.

.

'�GABRIELA,' eRAVO E
. ..'

CANELA"

"Sete Voltas era uma espada de [0-

20, um Íaip perdido, Un1 espanto na noi­

te, um ruído' de guizos.·A .casa de Dom
·'s'oi ro.da ,p.e .capôeíra 'quando ê'e vurg iu

.

.

"grn. I'!!'!) -'Nilo.,. o corpoca gingar; a nava­

lha na cirtt�,' sua pt'ósápia; fascin�.:çtlo .

'. Curvaram-se -as pastôras, 'um rei mago
.

chegavá, um' deus de terreiro" um cavalei­
ro de santos para seus cavalos montar.

-

f······ .

. '.
.

Cavalo. de Yemanjá," Gabriela pnrria
por pràdós e'montes," por vales e mares,
oceanos. profundos. Na .. dança. a dançar. o

canto ri: 'cantar, cavalgada caval '. .Um
pente de" osso. :. um frasco de cneiro, do
rochedo 'atirava para adcusu do mar, fa-.
zia um pedido: o fogão de Nacib, sun co­

zinha, o quartinho dos 'fundos, Ç'S cabelos
. do' peito, o bigode de cócegas, a perna
pesada em sua anca de �arreios.

.

Quando', a viola sile-iciava, clie7'l\o:J i.l

hora dos càfunés, desfiavam as his.órias ,

Seu Nilo 'naufragura duas -vêzes, vir.i a

morte de perto. A morte no rnrr com ver­

des cabelos" e uma gaita' de sôpro . Mas
era claro seu Nilo como a água da Iorue .

Sete Voltas era um' poço sem fnodo, um

segrêdo dé ,morte,' carregava déflln' rJS' em
sua o;�vaJh'l,

.. J\ tatü�geln no pei' o lembrn­
ya a solidão da ca'dda. 'De onde vi:1ha'?·
De morte;' matada. Es�ava' de passagem e
tinha ·pressa."

'. '.

Arbum de Récordaçõ8s

AS T�ÊSd�MÃS DO POETA

CASTRO. ALVES

Ê noite! as sombra,; correm nehulosas..
Vão três p:.ílidas virgens silenciosás
através da. procela irrequiéta.

.

Vão três páíidas virgens ... vão sombrias,
rindo, colar; mim bei.jo, as bôcas' frias

. pa fronte Cismadora do poeta.
.

'.
� >:.... '.. ":'.-

.

.

.. :." '"

-"Saúde� irmãO! Eu sou a Tndiférenc:'l .

Sou eu ,quem te.Sepu:tà 'a idéia in\ens�,
quem no teti nome a escuridão prójeta, ..
Fui eu' que te .vesti 'do meu sudáriO.
Que vaÍs' fazer, ião triste e soJitário'r'

'
.

_ "Eu lut'itTeH", responde':lhe·'o.,poeta ...

:

.:", •
<,

• :
.' . .

- "Saúde,'cmeu' irmão! Eu sou 'a Morte.
. Suspende er;Ú :meio o hino augus;:o e forte.'
Marquei-te a."fronte,' mísero "profela! .

.

Volve ao nada! Não sentes nêsse enlelO,
teu cântico gelar-se .no ineu seio?"

.

._ "Eu cantarei no céu!",'dizclhe o poeta.

PEÇAS
o SESI não é 1Lma reparti.:.

i;ão pú.blica, é uma ins(itui­
ção de direilo pnvado ma11r­

tzda únicamente" pelos e�

pregadores em benefício dns
p-mWeQados.

VOCÊ SABIA••• ,

'CHJ;VROLET

'LOJAS ZADROZNY'S/A
COMÉRCIO E REl'RESENTAÇõES

.

BLUMENAU - se .'

ANUNÇIA O ROTEIRO DO CANAL 6

". SEXTA;;FEIRA'- 22-11�68

'. '
.

.

ARIES.- HOje você terá plenas chances de se reaü-
.

zar
'

em suas iniciativas pessoais, em aspeeíal se con­

tar com a colaboração de nativos e nativas de TOjlro,
Leão e (JapricórniÓ�· signos benéficos para Aríes.

TOURO - Sua atividade astrológica será das mais be­
netíeíadas hoje, desde que saiba tomar decisões e rne­
didas práticas, A. colaboração que possa receber de

'alguém do s�xo oposto será positiva .

G-ftMEOS - Suas' condições financeiras poderão me­

lhorar em virtude: de algum apoio e colaboração que
venha a receber de' pessoas dinâmicas e mais entu-·

siasmadas que você mesmo. Aguarde notícias felizes.

CÃNGER - Dia em. que terá favorabilídades de Jú-
. piter em atuação benénca e promissora para o seu

signo. Poderá ganhar dinheiro através da influência
de nativos de Léão e ser feliz em viagem.
LEÃO � Quem veio ao mundo sob o fluxo positivo de
Leão, tal como você víverá hoje um dia repleto de
surprêsas e perspectivas altamente promissora. a Sol
em Sagitário haverá de beneficiá-lo, agora.

VIRGEM - No dia 22' de novembro tem início o tra­
jeto solar pela sua Quarta Casa de influências, a qual
eorresoonde ao signo de Sagitário. Procure aprimorar
sua confiança .em si e nos familiares.

.

LIBRA - Nesta seiCta�feira, dia de Vênus tem início
a Suo. melhor fase do ano para o contato com líderes
e nersonalídades no campo das artes, da ciência � da
religião. Há indício de, excelente viagem.
E,sCOR..PIÁO -:-. Seu .magnetísmo estará exalt9.do ho­

je com prenúncios" de auto aprimoramento e expan­
são de seu circulá de'· amizades. Alguém do signo de
Peixes poderá lhe

..
dar signi�icativo apoio financeiro.

SAGITARIO � Suas probahilidades de sucessó. ale-­
gria sentimental e recuperação da saúde, caso esta

esteja abalada, serão multo maiores agora, pois tem
início hoje, o trânsito solar em Sagitário.
CAPRICóRNIO - Tente coordenar suas oportunida­
des de sucesso. de maneira a realizar cada trabalho em

Feu devido teínpo. Na Vida sentimental tudo c.orrcrá
bem, com chances de reforçar os laços de harmonia.

AQUÁRIO - Adote medidas concretas em relação aos

seus projetos e assuntos pes30ais. para que tenha con­

dições de ,solucionar de modo satisfatório tõda e qual-
·quer questão surgida nas últimas horas.

'

PEliÍES - Seus amigos zodiacais, em -especial os na­

tivos de .Touro e Capricórnio, estarão inclinados a be­
neficiá-lo de alguma forma, talvez no setor financei­
ro. Seja amável para com a pessoa amada.

.
. ,

S.A. Ind.··& Com. Concórdía'

"SADIA"
FILIAL BLUl!lENAU: Rua Alwin SCll1'ader. 999

..:_ ·Fone: 1275 -

.

'PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"'SAD'I A "

II
?

Rádio Nereu
Ramos

"BLUMENAU
LíDER DE AUDmNCIA

'NO VALE.

Para ela,

é carinho
em form'a
de relógio

Um Omega (-maiS(]ll�lml reló.­
gio de alta prcci�ã(). E um belo
pI'esel1tc, recordando a cada.
segundo quem o ofcrecctd
l\fodc!os d:íssicos ou .esporti­
vos. De corda aut()111�ítica Dlt

manual. Em ouro 13 k, fo­
lheados ou em aco inoxidável.
Linhas da últim� moda.
E nosso plano especial de )�'a­
�amento facilita a sua cUl11pra.

FOTO - CINE - ELETRôNICA - DISCOS
Rua IS de Novembro nr 1340 - BLUMENAU

111.00 Seriado � Roger Ramjet
16,20 Frankstein '

16,40 Cirquinbo . Canal G
16 50 Anjos do. Espaço
16 55 Estórias.(lO Tio Mauro

..'. 17,65 Tevelânrua. ..... é,

18,05 Sõzinbo no'MundQ
18,30 Retrato de Laura
l� 55 Telennticias M. Cimo
19,10 Antonio Maria -

'.

-

19.5(} Uni Instante Maestro"
21,06 o- TempO' .

21.05 Caldeira do Djabo
22,10 Bétó R.ockfelIer
2�,OO Jornal da Noite
23 3ô Zé do Caixão
00,15 DF Man.chetes.

1·'
.

,'.:i'�êINE-··'BLUNíENAU
-.

'.,. .

ROJE -:- Sexta-feira às' 20 horas ,

Neste século' não assistiremos OU�
tro eS!:Je�cul0 como êste! Dino de
Laurentis e- :20 th Century. Fax apre-
sentmTI...

.

.

., A BiBUA_ .• , NO PRINCIPIO
·

Color de" Luxe-Pamivision
.'
Com Michael Pa:rks, UUa Ber�

,gryd, Richard Harris.· John Hust.on,
:' Stephén Boyd, George C, scott, Ava
Pardner e P'eter O'Toole
.' ,-6· ine;squl'cÍv-el: evento do. homem
desde sua.cria'çao! A criação do h11ul-'
Çlo>� o .Jal1dim .'do Edem - AClão é
.Eva -'-'-Caim e Abel _ No� e suá Ar-
Ca

.

..:.."...1-.. Torre 'de Babel e .• a historia
de Abraã() num espeti'Ícil1ô .i5randio­
so... belo e comôvente' de ':2 horas e
45 minutos de projeção! .. ', .•..

PROX. DOMINGO' ...,....

A B I S·LtA·

',f.-.

ANDR'É l\iARTINS
Distribuidor da$ Afamadas Casimi�as

" N O BIS '�
Marca fabro" da rhelhor Casimira do

Brasil·
Vendas por Atacado é Varejo

Rua15 de l'1ov�mbro, 975 - ex. Postal,
.

388 _. BLUMENAU
.'

. Concellsionário autori­
zado da OMEGA E
T!SSOT

RELO.TOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me·

lhor servir

Ruá 15 de novembro,
770 - A MODERN A
Rua 15 de nóvembru,
828 - A TRADICIO­
NAL

i'.

,- .

-

r

.........

HojE _l. Sexta;.feir� às 20 horas

Massi.m<J S.eil'ato, rrene' Tunc'l Livio
Lorenzon em -

, ,

CINE MOGK
Hoje - 60. fe,Íra -. às 20 hs

Um sucesso mundial' do cinema
sueco! Liana Kaarina e Toivo Make­
laem-

.

"DEMôNIOS DA CARNE"

(Im,proprio até 18 anos)

Impressionante realismo nas re­

v,elações, estarrecedol'!J..S de uma mu­

lher que vivia em pecado!
.

Jamais se filmou um corpo de
mulher coin tanta audácia como neste
filine.

SÁBADO '-

Gerry Adr1ani

A GRANDE PARADA

·0 PROGRAMA

O programa do. "Curso de Adminis­
tração Municipal" elaborado é o seguinte:

1 - Normas b isícns para claborução
e execução orçamentária.

2 - contabilidade pública ,

3 - reforma admini-trtuivn (servi.lores
públicos, contratos diretos e devere'»

4 - Relações Humanas e Relações
Púb'ieas.

5 - Normas para prestação de con-

tas em geral. ,

6 - fundo de par:Lipaç5o dos Mu­

nicípios (prestação de contas),
7 _ Normas para .CO:1tra aç�o. de ser­

vidore� públicos pelo fC'''ime de cOllsolida­

ção das .Leis do Trab:llho.
8 - Sis em'l Iribu:Ílrh 1\.111 'iC'n')'ll.
9 - Conferência de 'c.,cerrr'n1 "to:

atribuições do poder Execll Ivo Jl.fun:cipaJ.

e

.. (urso de Admi.nistracãoII '. T'ndo p'.' 10001 o sa'ão " conferê i- """;"1"" ?=" poderão ser .f'�'O"''' na

CHlS da Associação .C_o�ll;rcI.ll e l_ndu; rial Prefeitura local. O curso tem por fi.iali-
d� BI!ImenaU, terá InICIO a 25 yroxlTIlO o dade, não só aprimorar os conhecirnc.nos
CURsO DE ADMINISTRAÇAO �WNl-

d
. ,. ,

b'
CIPAL, patrocinado pela Prefeitura Muni- os s�rv)dores.mUOlCIp. IS, mas. tem m

cipal, em convênio com o Serviço N KÍ0- franquear �os interessados a 9pl�t�mda�e
I d I Mu 'c" (SEN ']\1)

-;

o êse de aperfeiçoarem-se em .Adrnir.istrução
na L S 01 IplOS r"" e p r c

.. • A" •

instituída como Prefeitura Escola para te- Municipal , Os professores da UI') er Ida-

do o Estado. O curso terá duracão de 10 'de de Brasília e da Fundação Uriversitá-
_ dias, sendo' que as inscrições, "livres de riu de Blumenau, ministrarâo o curso.

As in.scrições deverão �er enc"mínha­
das a Prefeitura local, dando nome e car­

go qu� ocupa.

SÉRGJO EM BRUS'::,UE
Grande é a e-.:pectativ:l t>rn tôrn" ri,

apresentação no donlingo próximo, na ci­
dade de Brusque de ANT-JNIO JVl,\i{, ....

(Sérgio Cardoso), 'às 20,15 horas no ::.i e

Teatro Real. O famoso ator da televIsão

brasildra, nesta apresentacão, es ará in­

terpretando o célebre personagem da TV,
Antônio Maria, como :jmigrante português
que veio ao Brasil em busca de nova Pá­
tria, personificando o car';ter de hum,m

justo, bom e Aonesto.

ECONOMIA DOMÉSTICA

O Colégio Normrll Sagrad;t F:1�'1i:J
programou para o s:tbriJo vindouro a e'l­

trega de dip'omas e cer.ificados às ahmas

que, no corrente ano. freqüentaram o

Curso de Economia DJméslica. No pro­
grama' das solenidades, COJ1sta Missa de

Ação de Graças, entrega dos diplomas e

certificados e Um coquetel.

As .formandas são as Srtas. j\·f';r;a
Laura Marchetti; de Rio dos Cenros: Izal­
tina D, Maiochi,' de Guaramirim; Ciair .

Janet·� e Marília Chiodiní. de Jaragu� do
Sul; Marlene WippeJ. Noêmia Locate:i e

Regina São Th;ago de Melo, de nossa ci­
dade.

BAilE C,A JUVENTUDE

Quando Francisco I, Imperador da
'Áustria, um tanto apreerixivo... perguntou a

Maria Leopoldina, sua f'ilha, se estava dis-.

posta a casar com D, Pedro, f'i.ho de D.

João, herdeiro da coroa de Por ugal c do'
Brasil, a jovem princesinha, comovida.i-".c
feliz," entre sorrlsos; respondeu i. .

.

,
...

. -c-;' Estou, Senhor meu. Pai!
E confessou-lhe, aí, que, desde' o,

tempos de menina, vivia alimentando 'um
sonho róseo, tal o de conhecer, de pertO,"
"o paraíso tropical da' .América, com as

.- suas montanhas' caprlchosns.: avsua ·f"una

exótica, tôda urnà na.urezaiüesordenaoa e
.

.: .exuberante - grandes .rioS:. grandes cr\S"
,:.�atas, grutas encantadas, .e, �: flor da terra
ardente f' amiga, como' bênção do céu, '.t

fulgor das riquezas minerais; rI iradas a.

· êsrno; o atiro em pepita, a' esmera.da, . a

safira; a rurmalina; o topázio e o rubi.
:Maria Leopoldina exultava, radiante, N;;s-.
se momento, o rio ivo que seu' pai lhe ofe­
recia não era, a bem dizer; o Príncipe .D.

..
c
-.

· Pedro, herdeiro da coroa de Portugal ,�
,

... do Brasil, mas, o próprio Brusil! Beijou a

mão ao 'pai, .agradecida.' Que a pedissem,
.. portanto. Aceitar;a.

.

.

Pobre Leopoldina! .

·

As
• desilusões começaram. no (1i:1 em

.. ' que ela pôs o pé a borda da nau' lusa que
a trouxe ao. Rio de Janeiro.

,

' Contudo, 'D:' Leopoldina nunca pro­
testou. Sorriu no dia da theg::Jda. Sorriu

·
. dépois. Sorria sempre. Sorriu a.é mOl:rtr.·

..If.·
.

. _Dois .consolos profundo:;, de qua1-
.ql.le:I" forma enchiam o nobre coracão da
pohrezinhá: uni. grande amor pelo rilürÍ(ÍO, .

II
pelo qlÍal seriamente se pre'1dçu e o 011 ê­
vo que sempre viu no. quadro da naturéza

· .

·

..exuberante .da teTra em que' ia viver. Quan-
•'.'. : ,do. mio' a e,nconlravam pepo do espõso,'

. : .em sua 'câmara privada, ali junto de seus

'. 'livros prediletos, haviam 'dé e'u:onrrá-la,
:., seguida apenas de um OlI' dois lacai.)s, no

·

.

dôrso do· seu tordilho marchador. cami­
nho do Andaràí, do Corcovado ou da Ti�
juca, o.s<Jco das borboletàs hfalive!men1,!
alravessado sôbre o arçao da monladll. Lí
ia ela,' fdiz.. li realizêlf o sonho' ró�eo de
sua 'me!1inice, por eSlrad:,s, por' b·.)�ques,
por l!lalhos, rompendo mmarias

.

pis'mdo
sa_mambtâas ou sob ipês' floridos· venturo­
Sa, saltando os riachifJhos' de �ris(al 'ou­
vindo o espumejar sonoro dils :'cascat�s' 0-

. guiného dos sagüis, o pio. dQ.rual'uco 0;1 1).

silvo assustador das jarariids e ·surúcuctis.·
.. ".

Dizem que a primeirà�Vez; que ',LÍbiu
Tijuca e, da Vis;a Chinesa. pôd'C: 01har

.0 conjunto teatral da riáturei.a carioca.
murmurou radiosa:

'.' ,

-' Que.'cncantf1mento! É rebentou"
num pranto convulsivo.

',� Tinha a lágrima fácil como o. aue lrái
no peito uni coração de' mel, iep'�t0 de

· doçur�ls e bondade, Era de .·lIma ternura: �. !�Sàúde:)neü'I'rrnão! Eu' 'sou á ·Fome.
·

encantadora, de 'uma indulgência. sem isual.· .

Sou' eu quem :()' teu 'negró ·p.�o ,cons )mo.:; ..
· , �'Qüándo D. :"Pédro:'" fá Iniperador: O teu mÍseto pão, 'mísero 't'Í'leta! .

'.
.

mantinha por amante a Marqúesa de· San- Hoje, llmanhã; dep'oi,... depois' (quimporta,)
. tos,. várias vêzes levou li dunncsinhft de Virei. �empre, sentar-me à tua pOl ta ...

"
.

'Golás, brôto de· seus ilíCÍ'os arnóres, ao - "Eu sofrereiW,' responde-IM o poeta;'
raço da Boa Vista. Cerra Ve? conta-se
que D. Leopoldina, vendo no colo de sua

ama, que 'a cândida criança lhe sorira e
'lhé agitava as trêfegas mãozinhas, num

'rasgo de profundo sentimentQ, dela. se
aproximou, beijando-a com' ternma, prêsa,
embora, de grande emoção e a repelir bai­
xinho: Tu não tens cuipa,"minha filha.

Um novo> conceito em gravadores�
Aprecie .1} siStema "mini-cas-sette" em uso. efetivo,

No la�,' na escn)a, no e"'cdtório. na fábrica; no'
super-mercado, no 'hospital, no Banco. etc.

-Gravadores portáteis �'mini-cassette",
levíssimos; práticos. de' fáCil manejo.,
acabamento esmerado.

Gravadores "mini-cassette": Variedade selecionada.

SUALIVRARIA

TROPICAlIA'S

Um nome por demais cOl'hecHo na

sociedade catarinense. É no "Tropicá�ia'�
Clube" que todos os sábados se reúr'e .)

mundo social de Brusque, e de tôda ô.I nos­

sa região, num ambiente agradável e �co­

Ihedor ao som de .música "souper" Lo­

calizado na séde aquálica do Bandeirante,
o Tropicália's vem criando conceiío na so­

ciedade do Estado, considerado que é um

dos melhores clubes noturnos. DiõÍgido
pelo amigão Helmo Flor, O clube es;;Í na

ordem do dia.

INAUGURAÇÃO
Às 18,30 horas de hoie. serlio re'·iiZfl­

das as solelJidades de Íilauf!Uração da ")10-
1-'a Caixa Econômica Federal de Sm!t(l Ca­

tarina", no prédio que antes se1'l'ÜI ao

lNPS. Estarão presell'cs aos alas, D"re'o­

res daquÍ!/e órgão, Srs. Heriberto Hií/se,
João Ar/lo Baue,.·e Dr. Dali/e de Pai/a.

Num liceiro "fio" do arniuão Max
Lindncr, o convite para o "Bnile da Ju­
ventude", acontecimento que. -terá

.

lu:!ar
no salão de festas do Grêmio Dr. Blu­
menau no bairro da Escola Agrfco!a. Na

parte musical, um conjunto uprá frente"
- Society Ritmos. O convite é 'esle ,si'/o
a lodos blumenauenses, para no próximo
sábado com início às 22 horas.

DEP. MASSIGNAN
Na recente estada pm

.

p,,��n ri_
r'''r]p. o DeputadO Federal Romano
Massignan, teve oporturiidade de
pmoc'c'ar de nerto o stand'da sua in­
dústria.· representada }Ípl0 Sr. Sílvino
Cpmin para o Vale, do Itaiai. O stand
d�. Farinha de Trigo INDU através o

D�putado R.omano, recebeu em época
da FAMOSC inúmeras pessoas num

coquetel. do qual só restam saudades .

CERVEJA

Ontem, num ligeiro "blá-blá-b�á"
com o amigão Alcides Machado qlle
nesta cidade representa a OUR.OIS
prndllcões. sou]1emos de. alg-umas no­

vidades referentes ao "3°. Festival da
Cerve.ia de Santa Catarina", que será
realizado em 31 de jani:Mo, 1 e ?, de
fevereiro de 69 no magestoso pavi­
lhão da COEB. Os canecós;. com· ins­
crições de firmas locais, estão pràti­
camente todos vendiÇlos e ·um .qlle
apreciamos muito foi o· do ;C'entená­
rio da Emprêsa Industrial GARCIA.

IA Comiss�1) Ore-anizadora já p-stá.
"de õlho" nas candidatas que concor·

rerão ao título de Rainha do "Mer
fest". Uma 'Ilue está bastante cotada
é a. Srta. El1en Pau�, filha dà:casal Sr.
e Sra. Henry Paul, êle Prefeito Mu­
nif'ilJ�I de Timbó. FolIen, como é sa­

bido. ostenta o· bonito tít;ulo,de "Mi�s
Tulismo de �""nta Catarina". É exce-

lente candidata.
.

.Ao ,.'

VAI E VEM
. Ontem um breve visita do colu­

nista ao antigo "habitat" _ Departa­
inento de Estradas de Rodagem on-

de tudo é alegria e nada é tristeza. A
Sra. Dr. Djalma (Wilma) Leitão fun­
cionária daquêle Departamento. bas­
tante feliz com a sua nova 'residên-
cia. faltando !lipenas a' "festa da
cumleira" - Outra funcionária do
DER que está com tiíolos' empiiha·
dos" é a Sra. Otávia Klemz (BiNU é
bom negócio para construção de casa

prtipria) _ "A rua do perigo", quem i

deu o apelido não sei mas sei que é Ibastante perigoso passar na frente· .

do. nino Bnseh. é pistola, tacape. me­
tralhadora facão de tudo quanto é i
l�do. C'ertifiquem-se - Os Produtcs
NIASI, realizaram ontem em nossa

c'd!'loe tendo corno local o Instituto
de Beleza LUXARTE', um. pequeno
curso de s·eus produtos. contando
com a presença de tf>das as cabf'le­
reiras da cidade. O ponto' alto foi a

entre!1'a dos Certificados - &: Osmê-
nio Pfau todo sorrisos com a promo-
ção da "Floresta Encantada" de Her-
!nps Mr>cpdo, Ontem a pr�sénca de
trê� figl1r�s na Disnevlândia -"Ge­
deão". "Pinochio" e "João H6nesto",
o último "um hom menino". GraDeie
:foi o número de c:-ianças que visita­
r�m o local sendo abraçados na oca-

sião pelas personagen� de .Walt Dis-

ney. Na loja "smmensa". um, mur.do
de brinquedos para a petizada e tlm

Prf's·\pio. uma das principais atrações
do local. Felicitamos o Diretor da
Hermes Macedo pela brilhante reali­
zação.-

Deposite no Fundo Crescinco. Obtenha
A!tos Rendimentos, e Retire Seu Dinhei-
ro Quando Quiser,' Sem Aviso Prévio.

Empreendimentos R. Zimmermann; Ltda.
í
I

Rua 15 de Novembro, 1312 - c.P.' 599
BLUMENAU - se.
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O CAVALEIRO PO CASTE.Lo
MALDITO

Technicolór � Cinemascope:
Es.petacular! ousadia e ac:ão ... nu- ,

ma aventura empolgantel AçãO estar­
TE'cl'dora! Paixões violentas... nnma
hist6iia. de homens sanguináÍios, se::'
d�ntos du puder! O CAVALElIRO DO
CASTELO MALDITO' um novo ân-
11:1110 de ação' e aventuras numa his­
tória realmente emoCionante, replet,a
de muitas lutas e aventuras'!

.

HOJ'E - Quinta-feJIa as.2O

PROX: .. DOMINGo -

.

VIVA GRINGO:

HOJE _ Sexta-feira às 2() hGras

Tony Russel e Mássimo Seratto em

Os Gladiadores Esoartanos
Cine'nlascope. e Técnicolor

Comn o título indica a estória se

desenrola em torno da bravura e' {l.a
audácia de gi!adiadores espartanos,
que. vemos no desenrolar do filme Em

aventuras mil, enfrentando os mai.o­
rps pf'rigos, pondo por terra os ffi!ilS
diabólic(1s planos e vencendo afinal
áp6s muita luta e multo golpe de he­
l'Oismo!

CINE GARCIA

DO:r..llNGO': Ronald Lewis em

o 8,andido de Kandohar"

CINE ).\TLAS:
HOJE - Sexta-feira às 18;30 ho­

ras em séssão somente para' .senho­
ras e senhoritas e às 21.30 horas 1;(.S-

são 'Para homens.
'.

Como se nasce ..• e com�:se
mnPIllt!! .....

Proibido até 18 anOS

() "stral'1ho filme que contém a

revelação completa de. todos os segre­
dos e mistérios do matrimonio. ti paI
pitante película que mostra as cónse­
ollÉ'1"cias das íntim"'.s relações entre
os homéns 'oe as mulheres.

HOJE -, Sexta-feira às 20 horas
Com Edmond Obrien. Forres '1'u­

cker E' De�n Jaf!''''f'-r no far-west <::lll

SANHA SELVAGEM ':

Fm Te"hni�olor ;'

DOM:INGO - DARMA RAGI�S_
Lancnmento em Blumenau.

Cinemaseope e Technicolor "

...- .......... .,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



_

-
-' - -6 chefe do gaJJinete civil da Presidência, míntstro

_

- RQndon 'Pâchecn, expediu circular recomendando san­

ções contra os investidores do lOS cujos nomes to-
,ram ô-ivulgados recentemente pelo Diário OficiaL A

, _ circular é dirigida aos órgãos da administração é'.iretn

_ : e iridireta s.contém duas determínações que serão cum­
,

prida,s imediatamente:
_

. _:_ Considerar índoneas, para fins de, transação com

bancos oficiais e C'aixas Econômicas Federais, as pes­
:
.soas constantes da relação; que .até à presente data
não cumpriram o disposto na Porta:ia ministerial 300-

,
GB (isto é. não regularizam seus debitas para com a

\
Tesouro Nacional);

.

- suspender de suas f'uncões as pessoas constan­
tes da citada relação que forem funcionários públrccs,

. "até ._que regularizem suas respectivas Situações fis­
cais".'

.
Crédito paro
setores básicos

o presidente Costa e Sil­
'va encaminhouao Côhgresso
'Nacional mensagem, acom­

pa-nhada de exposição de mo­

tivos dosministros da Yazen­
da e do Planejamento, pro·
pOndo- a.abétura de crédito
especial pelo Ministério da
Fazenda, no valor ile 130 ,mi-

- lhões de cruzeiros nOV03.
destinado a fornecer' rel:ur-

,

sos ao 'BNDE e outras insti­
tuições financeiras ieuer<>is,
para a realização de (muil­
ci ..mentos em setores b"si--

. coS., Esses financiamentos se -

rão feitos; segundo critério
do P}aneiamento ,e Coorde­
nação Geral, tendo em vista
o interêsse prioritário para
o desenvolvimento naci,)ll 1

e, eventualmente, a n':!cessi-
, dade- de assistência f!redití­
da adicional. A utilização
do crédito dependera de vin­
ctIlação expressa fi �ua fina­

,

lidade específica, por ,deci!ião
do

-

Coriselho Monetário N.!­
:" cionnl cnm recursos a serem

,

obtiél'ós mediante a coli)c;l­

'çao de Obrigações Rt3justá­
; veis do Tesouro Nacional.

,"

j"'.

,

Incentivos para
as exportações

O diretor da Carteir!] de

Cpmercio Exterior,. {lo Ban-o
do Br�gil. Sr. Benedito Fon­
seca Moreira, ao comentar
os principais dispositivos do
Decreto no. 63.550, que rc­

?1l1 "m�nhu a Ipi que CflUce­

deu benefícios fiscais para ,,8

indústrias exportarem seus

produtos, s?lientou que a

éoncessão de crédito !lOS ex­

portadores de produt0s m1-

núfaturados será indepen-
dente da isenção dt) Imposto
silbre Produtos IndustnaliZ1-
dos, e 3dicionalmente a êste
que poderá atingir a 10D%.

,

Acrescentou, ainda qUf· 85
, àutoridades tiver2m por ob­
jetivo, entre outros, incentic

, var as exportações de produ-

fns de<:tinnd"s às feiras in-
'

ternaclonais, bem como esti­
mular os produtos nacínn-iis
a participarem de concorrên­
cia mtarnncionais com fi­
nan-iamento superior a 15
anos.

Finalmente, salientou a

importância do esttmulo eou­

cedido às empres' s comer­

ciais, com filiais no Exterior
no sentido de que Lç:'m re­

t '�""r os lucrús auferidJs no

Pais.

São Paulo terá
portos pesqu��ros

Convênio entre a SUDE·
FE e o governo do Estado,
autorizando a Sef'reta�i.a pau·
list'! da Agri('u1.turft -a inicilll'
negoci3ções vis"ndo a cri -;1'
amulo sistem1 de p'lrtos pes­
,queiros no Estado de S. P"u-
10; - fl)i a prinripllI dacisão
da reunião realizada no ga­
binente do secretário Her­
bert Levy.

Participaram da reUTIl<iO

o superintendente da SWYE-
1-E, 'almirante José Nuné;;
de Souza, Sr. Antunio iH,;­
noei de Carvalho, presiden­
te da Associação .sr silel1'a
IndustrLs de Aliment')s, Jái­
ro G. de B:llTOS, di.::et0r H:c­
nico dJ CEAsA, Sr. Alv.1'o
da Silva Braga, diretor da
Divisão de' C,'ça e Pesca (la
Se�rctaria' da' Agrkuítun,
Luiz SaBe s de 01ivdn. 3SS s·

SOl' téc'nico da Produção .­

além de: illumeros n'p�·t·sen­
tantes da indústrL.J da peS­
ca.

° Sr. Herbert Levy de­
cidiu que serão apl'ovciti)Qos
estudos realizados' pela USf)
para. localização d� portos
pesqueiros particu12!'cs, ·éS­

tuda's êsscs de alto gabarito
não aproveitados por adrm­
nistrações anterbres. Devi­
do à amplitude de t:>1. pJano
o superitendente da SUDli.:­
FE é o secretârio. da A'�ri­
cultura informaram que -

além dos recursos disponí­
veis. deverá ser obtido tam-

- bém' financiamento no l�:�te­
rior.

T·' .

rfgo urUr,i·('HO
para o Brasil

Delegação comcl"'ial bJ"'t­
sileira está reali.z�ndo ges­
,tões em M0ntevidéu para a

compra de 150'.000 tonei' fi s

de trigo da at1in1 colbeita
uru'!uaia. Assim será cum­

prido o acôrdo entre os dais
países, pssinado '?m 19m, o

(lH"] o TTru!'!u�1i nfin ,tem po­
dido cumnrir devido ao m1-

logro da colheit� de 1flfi7,fi8.
Segundo estim�tiv['s ofi­

cins<ls" a colheit'l de 19Ui 69
cleix,rá um eXf'edente eX')Gl'- ,

bível sus"etível de sUnI'ir as

necessidades do Brr.sil. Já se

nllJnciam embarques rk pro-
duto p"r� (is primei!'::-s me­

ses de 1369.

existe cor ....O

era de,
exister

existe!
como ?... O meu co rro

tI

fVA) - A Indts­
trio, nacional partícipa com

de equípamento que
será empregado na im­

plantação do sísterna na­

cional- d-e telecomun.eaçô '-',
segundo iniormaram, ' en­

genheiros dá EMBRA'l'EL,
na palestra que pronuncia­
ram 'para alunos e prores­
sôres de Engenharia E.e­

trõníca e de Telecomuni-
rações.
Os técnícoa da EMBRA­

=�'l'EL fizeram uma pxpo í­

ção sôbre os projetos da

Maior
Amazônia e o Tronco Sul
- êste liga!'á SUo PaU::l
ao Rio Grande do Sut e

ficará concluído em 19i19
- e esclareceram que os

recursos mobllízadoa pa� a

sua execução provêm do

fundo constítuído ; com

eontnbuíções mensais. d03
usuáríós dos serviços de
telecomunicações.

"

As palestras fazem parte
da I Semana de Engenha·
ria 'Eletrônica e de TelecQ­

munícuções. promoção do

CETENE, órgão' dos estu-

Os o'unos do sequndo Técnico de

ConAtéib�ij�ode "A e 6" do CdolégiO �adn- ,Ito ntôn-o, tem o prazer e convI ar ,

os empresários bem' como o púb'lco em

,ge'rol, para a apresentação a ser reali­
zada na sala de Conferências da Asso-:
ciccõo Comercial e Industria! de Blu­
me�aL! à Ruo 15 de Novembror 610 no

dia 22.11,63 às 20 horas.

A COMISSÃO

o ab.1stedm:'nto de auto­
m:Jv€is Cl,il1 g"s n_.lÍural Ii­

qutfeito e súpergebdo, 'ao
inves da g"solina, poderá re­

S'",,:er o pl'obJem.;\ d.:l pollli­
ção do ar, áfi_rma un'! dentl�­
t<, lLüe �meL h"ano. ° .LS!­
cD J:{ooeTt Carl', do Calif. r­
nia State COl1ege, diz Ç}j1e "S

prUbl€1111S de en",enll.,nà
que enVOlVem a adapt 1Ç"'0
d"s CilU'US para o uso do g. �
Ii<�uefelt,J. poderão ser f tll­
mm1te res Jlvidil:;. ':' O gilS
nutural (meLnó) liqueLz·se
a m"n.s LJ2a. C, e não há
r. Z:H, p;·r,! que não pOSS.i ser

carr-egddo a"s tanques de
cc'rn ,ustível como um líqu�­
d.; ',.afirmou o Dr. Carro -

N;;u seri:. m ds perigoso do

que a gas;}iÍna, e talvez fôs­
se até m:Jis seguro".

Uma d;:s principais van­

tagens da liqueL!çàó do g�.s
n:::turd é que éle ocupa so­
m�nte 1.'600 do esp� ço que
net:es�itaria p,lra ser anUl­

zen do em sua Lnma g"so,
sa __ Ao conlr:irio da gasoli­
n " o :!::S >1 Itufal não pro(hz
qu:::se nenhum resíduo e im­

pUiezas, qu ,nd') queim -do.
Em virtude de a densida­

de da gás natural ser quase
a meSrlU d'J gas pel.nHeO a

mud",nçd provocaria mltÍlo
puucas peru. s no funclOna·
ment0 úos mJtofes. Os tan·
ques de comJLls_lvel ten_,m
de, S21' iS..Ji<!dJs,_;,->p ...ra lll_ll­

ter U 6aS t:ul ""L'; leülpt:l',c-t.l.­
rus SUIJer",elaU<.S. l�O entan­

to, um reunto de eSpl.ilila
pJabLiCd tÍé pOlll!l'ute110, úe

l:t:n; ... de 2,5 Lll1 ue espessura
pout:!li ... U...tl" ;'u.1J.t.:1Clhl.! lS . .J..I. .... -

lu111ento.
Lm d:)s mais sérios pr 1-

blern .. s S'�llu eSLoc",r U COlH­

bttSllve! llvS pOl;tvS de aU . .,;­

teLlm2!rtv e ü';msfer!'10 fM­
rá v l .....nque d.J i.ú.lLul-:'luVCl �

tl�Veriil também O proL>lemJ.
da ev.p;_;r..ç"v, qu .. ntio o

Càrro permanecesse l;uarda­
do por lungo penodo.

No entê,nto, a lIquefação
a est0cd_gem e a vi;iponz,.çEto
do gdS natural e de OUõ,l'"S

cGmbustíveis supergclados
j a esLão sendo feitos e.xten­
san",nte, particulc;rmente na

'

ciént:Ía espacial.
(JS l:lCl1tistas sugerir.1m

que se os gãses liquefeitos
forem uS.ldos em E.ULOm0VêlS

o prop"no pod;:,rii ser me­

lhor do que ó metano, e " hI­
drogênio líquido será preie­
nvel a araDOS.

, Teria' sido descoberto
ó quinto Estado da
Matéria

Um conhecido quín1ico
nnrte'õm�ricano afirma que
um quinto estado da matéüa
llU": \'''''11 ;:,endo procuradO
pelos cientistas há vários
,mus, pode ter sido descober­
to em �xperiências com o,
carbono. F

A decluração foi feita pe­
lo g, nhador do Prêmio No­
bel, Willurd F. Libby 'qU8 !:Í

profess'.lr de Química na

Universidade da Califórnia,
em Les Angeles.

No entanto, cientistas
t0m imuginado que sob
pressões incrivelmente ele­
\',;d.'s - milhões de vêzes a

.- da atm!'sfera a m!.téria PO"
derá atingir um quinto esta­
d:) tornando,se.um "super­
m.etal" .. (Os quatro est:ld;:s
eOl1hecidos são o liquido 'o

gas'1so, o sólido e o plasm'll.
De acôrd'.) com eSS3 idéia

a pressão pode compr'mir os

átcmos de tal modo que rom

perá li estrutur'l'dos elétrons
A m::téria então será ih2me·

3) Quem compra ?
2) Quem vende ?
1) Quem pro,luz ? IA 'i�formação que você
pro('llra está nns

,(

p:lginas do Guia Azul. .�
Indicador azul do Rio
Grande do Sul -

I C•.... I

dantes 'de teiecomuntcacõas
da 'Escola de En"el1har�a
e foram iniciada;," ontem:
pelo engenheiro Pernal1c1-)
Vieira de Sousa, que des­
creveu a- est. utura uo Ue­

partamento de Desenvolvi­
mento da EMBRATEL, res­
ponsável, com suas 4 díví­
sões e cinco seções, pela
implantação do Sistema
Nacional de Telecomunica­
ções.
O técnico da,' El'J!BRA­

'l'EL traçou, no quadro­
negro, as rotas a" serem se­

guidas pelos diversos t.on­
cos dívícüüos em etapas:
Rio-São Paulo, Rio-Belo

, Horizonte:Uberaba-Uberlân
día-Brasílía, Tronco Sul,
São Paulo-Sorocaba Botu-'
catu-Bauru-Marflía F'J:e�í-
dente Pr u de n t e Campo
Grande. SqO Paulo Ribei­
rão Prêto-Uberaba, Uber­

lândia-BrasíJja, H:o Cam­

pos-Vitória, Be'o Ho:izonté­
Goyernador Valadares-Vi­
tória da Concuisl-a- Salva­

dor-Aracaju Maceió-Recife.
Recife-Fortaleza e Fortale­
za-Teresína São Luis-Be­
lém ..

Em todos êsses troncos
será utilizado o processo da

vlslbilldnde, que consiste

na instalação de estações

•

E uipamento Nacional
repetidoras dístaneíudas
umas das outras cerca de

50 quílometros. A localí­
zação dessas estações é

.dada por levantamento.
aerofotogrnmétrtcos QUi�
possíbtlttam o conhecimen­
to dos acídentes do terre­

no, e pela consideração de
outros alementos, como a

existência de vias de aees-

50, necessidades locais c

ambiente sócio-econômico.­
As ei>tacões terminais são
montadas nas grandes ca­

pitais. Atualmente, há
cêrca de 120 repetidoras
em todo o território na­

cional. Nessas estações não
há operador pennanente,
mas tudo que se passar,
desde defeitos técnicos até
o simples abrir de uma pOJ;'
r ' ,�prii ínrormaõo por um

receptor espeeíaí à estacâo
terminal do tronco, de on­

de, conforme o caso, par­
tirão as eouíoes de manu­

tenção e reparo.

Para o fornecimento de

equipamento, a EMBRA­
TEL efetuou coleta de pre­
ços junto a firmas interna­
cionais e já contratou os

serviços de emprêsa japo­
nêsn paTa a rxeeucão

'

de
projetos do 'Tronco Sul -

Rio-São Paulo, Rio'Brasí-

tilicas •

COMnUSTãVEL SUPERGElADO

PODE ELIMINAR POLUiÇÃO

lh"nte 11 um mebl, com o

nuc.eo de atem1 JS totallllca-­
te estJ.cÜ,n"rb, in s com v.i­
rius eléifons � ,!lJvendJ ,;e

qu: se lÍvremente.
Iss;) pode ter 'acontecido,

infol'l1H o Dr. Lib!Jy, t:m

expel'iêm'L!s lllS qU,.IS UIlL!

lf,mina d'l grafita foi cobea·
da el1tre duas plac,:s dê', ex­
pLsivus. Os expIt!siy,)s !J-'
r� in acionados simultúIlc:J­
m "nte, pndüzin:lu peq1tCn03
dLm htes.

"J1; difkil, com os atu,:u;
conhedrnentos suure 'a 'q,d- ,9

mica do Carbono, im.tld;iwu­
que unn n1Jíécula de diê-­
m.mte, de cêrca - de UlO !iii­
ll!Les de "tom JS de cl1ro"h1\)
p.,S5.1 ser pl'oduz:da, cm' m�­
nos de um mil�sjmo r!e 52-

,

gundo", otJseJ�v.a' �) Df:' 'U1$-:�
by.

Atres e!lta
.

(> :,' , cie \ll; :,ta
que o processo pé)de ter in­
cluído a obtenção dr:: um lS-

b'd') superm"blieo, mun hre­
ve i11St :nte de pressão in­
tensa, durante o qUJl os dOa
m ntcs teriam sido Ivrma­
dos.

Doces não farão
marãos dentes das
..

crianças

Pm dentista n'lrte r.me­

ri(:ano diz que os !.l.)jinh(is e

(IS doces que as f'riarH,'a<; Cm·
to apreciam pod �m algum
di:! tornar·se produtos 11utl'i­
Uvos a serem n 1. luta contra
a cárie dentária.

O Dr. Robert M. Steplrn
do In5til uto N l':Íall,ll de Pes­

quisas Denbria,:;, (hs E '1\,
cum sede em Beth:'s'h, Ma­
ryhnd' inf,)),l111 que um con­

centro do de pl'otE'i na de pei­
xes reduz a h-bilidade d')
açúcar em pÚlduzir a '�áríe
dentária em ratos. de laucra-

tório e poderá fazpr o mcs­

mo com sêres humJl1Gs.
Sugere o cientista qU'3 o

cont€ntrada seja adidon:ldo
aos alimentos doce;:, torn,m­
do"os m ás nutritivos e me­

nos prejudiciais aos denles.

Oceano artificial
faz teste de cabos

. rm "oceano artifici:3l"
está sendo utiliz.JQo nos EUA
para test ..r cabos telef(lnicus
subm:.rinos. O aparelho que
s;,mula o oclan') consiste em

canos . imersos em cochos
cheks de água. Dentro d s

('�n '8, os cabos são envolvi­
d')s por á!?"ua salgadR â l'rt'S­
são de 351,5 kg por ('enUm'!­
tro quadndo à temperatura
de 30. C. Sinais elétric;'s
são enviados atrav€?s do c:abo
permitindo deteetar as mu­

d::.nt;as em seu trahalhlJ, tal
,. .....m"" o"\,-.",,,tpp.� c�"'m os ('ab s

transatlânticos, po,- cxemp] �

d " !s de ionga l'xpo.óirilo ,o

cmhiente submarino. O dis­
positivo está <'Senrto us d 1

nos L�bor'1tórios da Cell, em
Nova Jersey.

GOllêrno flllera O

Impõslo de Renda
..

RIO -'- (VA) - ° pre-
sÍuente do Banco Cen.,al,
Sr. E1'n2.ne GaJveas, U,,""c

que o Govêrno teúl três
..

,
.

problemas em estudo, qUe!
ueverão merecer sOluçãú
até o fim do ano: a reL·i}l'- '\
mulação do Decreto-Lei 157

'

..

nova mecânica ,do ilupõ"co
'ue renda dos -- títulos d�

renda fixa e regulamenta­
ção· do Decreto,·Lei 62.
Estas meuiuas, acentuou,

vêm completar um quadro
inotituciqnal de' que faz

parte a l}ova mecaruca

caIÍlbial e as últimas pro-'
vidêncías adotadas na á:'ea

monetária, tendo em vista.
assegurar um contrôle per­
manente sôbre o compona­
mento da liquidez e 'lo cré­
dito.

OBJETIVOS

Quanto ao Decreto Lei

157, ,segundo o Sr. Ernane.

Galvêas, o objetivo é_ en­

contrar uma fórmula que
impeça um impacto negati­
ViJ no sistema resultante
do esgotaxnento do prazo

correspondente às pl'imei-'
ras aplicações. A nova. me­

cânica do inipôsto de ren­

da a suever deverá bus­

ca� simplific�ção e acres­

centar um incentivo às a­

plicações em prazos cada

vez maiores. com ,o Decre­

to-Lei 62 pretende o Gu-
,

i

vêrno oferecer às empre�as
condições de preservação
qo capital de giro. Infor­
mou o Sr. Calvêa.s que a

t�haência é fixar-se Ílma
fórmula pela qual a co:re­

ção total do capital de gi­
ro seria feitá ao longo de

três exerc'ícios financeiros.
Informou o Sr. E:rnane

'Galvêas que mantém-se em

níveis normais tanto a li­

quidez bancária, como a

expansão do volume de

crédito, A expansão do

crédito,. que prossegue, in­

dica, a seu ver, que os

bancos não pararam de

operar e portanto, a pro­
dução tem sido atendida.

.....:.. Nos meses finais do

ano - disse - intensifi­
cam-se os gastos, especial­
mente os federais e esta­

duais e, em consequência"
o aumento dos pagamento.� .

do setor público fornece
recur.sos ao, sistema ban­
cário para financiar o se­

tor privado.
Em função dêste esque­

ma revelou que em 10 de

nov'embro último foram
emitidos NCr$ 100 milhões
Mas de qualquer maneira,
o Goyêrno não permitrr1a.
que faltassem recursos pa­

ra as legítimas atividadeS
econômicas.
Outras informações do

pre�idente do Banco Cen.

traI:

1. A situacão cambial
está plenamente normaliza-

'

da, depoL'5 da instituição da

nova mecânica.

2. ° Govêrno pretende
rever a Resoluçã,o 77, in­

clusive admitindo o finan­

ciamento da prestação de

set'viços, mas o percentual
mínimo do c!'édito ao c,on­

sumidor talvez tenha de

ser um pouco superiOl: aos

60% que pretende a ADE­

CIF�
3. Devemos chegar até

() fim do ano ainda com

algum deficit na conta das
ORT -embora tenha havida
uma 'redução dêote deficit.
Atualmente a diferença pa
ra mais' entre os resgates
e novas colocações é de .. :.

NCrS 150 milhões.
4: lt razoável a idéia da

quota ao portador dos fun­
dos mútuos. lt idéia para
ser pensada melhor, mas

é viável.

5. Em uma das próxi­
mas reuniões, o Con-elho
Monetário examinll,rá o

problema do fim do pra­
zo de autorização para que
O� bancos de investimento
possam operar com acei­
tes cambiais. Naturalmente
não poderá haver uma ces­

sadio súbita de",t�, auto i­

zgção. mas o prob'ema se­

r'; estudado cuidado:amen­
te.

AUMENTO Dl'. PR«'DU(jAO
AGRíCOL�� BR/l.SILEIRA
�

Brasília, 21 (A.san)
O l\1inistro 1)"0 Arma
afirmou que o, aumen­

to da produefío ll'1.do­
na1 de alimentos· iá na

atual s'lfra é i-csultante
(�a implantação da po­
lítica agl'opecuúria pre­
conizada na ':Carta cb

Brasília", alertando que
a comprovaç�o do feito

estú inscrita em. dad,_,s

estatísticos formulados
pelo IBGE e por 1?ubl�­
rações internaCIOnaIS,
f'snecializachs c omo

"International. C om· -'

�Arce", d" Anlf�l'ica do
Norte. O Mini"tro rf.'­

velou aipdn aue são fa­

tores decisivos' nos 1'1-,
dices (lê crescimento ':'!

e-man<;;o;o, da ecr)Dornia
brasileirn os altos n[­
'!cio<:; Dkancf!doc; pehs
exportações resultantes

em pOl·te pela polítirü
do govêrno Costa e Sil­
V,l no setor da �grirl'l­
tufa, além das medid!"$
incentivadoras de e�­

portndores, disse o Mi­
nistro Ivo An:ua, ainrtl
ci1"l1prlp :l revista norte­
-americana .'

& 0, t"'.·.....,jl'''' .. o ""'11 expediente
saboreie petiscos no

LANCHE BAR 7

Defronte a Casa Royal S.Á.

lia e São Paulo Uberaba.
Os equipamentos ímpcrta­
dos para êsse projeto se­

rão fornecidos, em mais de

5tJ%, pela Níppon Eíectríc
Compnny, O tronco ne.o­
HUrizonte-Recife está 9-

cargo da Phlips nüande­
sa e o de ReCife-Fortaleza,
de tírma italiana.
O 'Tronco Sul, além do

Rio-São Paulo, que já con­

ta com instalações da CTB
é o Que está em estágio
mais adiantado de implan­
tação. Haverá 660 canais
f' o Lei""toni<> entre São Pau­
lo e Curitiba. 360 entre
Curitiba e Pôrto Alegre, 180
entre a capital paranaanse
e Joinville. 96 entre, Join­
vil1e e BJumenau e 60 en­

tre Blumenau e Florlanó­
polis. Entre São Paulo, Cu­
ritiba, Pôrto Alegre e Join­

vílle haverá, ainda, um ca­

nal de televisão, que pos­
sibilitará a troca de men­

sagens entre estas cidades
e outro de programas.
O tronco, segundo esque­

ma seguido em tôdas as

etapas da implantação do
sistema nacional, passará
dois me "es e meio por um

período provisório, onde tu­
do é testado com rírmr ;
outros três meses por rase

pré-definitiva e mais 9 me­

ses pela etapa de operaçãl)
comercial NOfl 12 me'es

fin'lis dêsoes, estágios, que
deverão começar em ou­

tubro, o t:'onco não pode­
rá sair do ar por maL� de

420 minlltDs para ser da-.
do em condições de operar
normalmente.
° Engenheiro Mário

Moura Alencastro, supervi­
sor do projeto da Amazô­

nia, explicou qUe o proces
50 a ser emp"eq<ldo nesta

re<;ião não poderá ser o

da visibílidftde, em face
dao condicõe<; topog,áfica3
e das dificuldades de aces-

SOo Será uteiza�o o méto­
do de tropodírusão, pelo)
qual as estações repetido­
ras obedecem à dístãncta
média de 400 quilômetros
entre si. Estações dêsse ti­
po custam cêrca de três ve­

zes mais que as de visibi­

lidade, mas se tôrnam mais
baratas em face do núme­
ro menor delas que precisa
ser montado.
Conquanto. 1'ej� maís

econõmtco porém, o pro.
cesso da tropodirusão não

pode ser empregado 'em to­
do o Pais. porque tem nú­
mero limitado de canais:

240, no máximo. ° proces­
so da visibilidade é índi ,

ca-io para as regiões de
grande densída-Ie demos- Á.­
fica poroue cada estação
representa 2 700 canais.
O Sr. Mário Alencastro

Jpl'1h""'l que em 1967 o

CONTEL, ao elaborar uma

ordem de 10 prioridades no

setor das telecomunicações
co'ocou a Amazônia nos

números 9 e 10. Tal idéia
foi modificada. organ,,>:qn_
do-se um grupo de traba­
lho para compor um pro­
grama de telecomnnícacâo
para a área. seguíu-ss um

GT, que tomou o nome de
Grupo FXI'�l1tivl) rlf' 'T'",('_

cornuntcncão na AmaZÕnl1,
(GETAM). o oual perma­
necerá f'm atividadf'� nté
a imn'antação do sistema.
Comnõem-nQ rpn�e�ent!l'1-
tf'.� da EMBPATF:L, SU­
T'o\M f' F"t,pdo-Mnior da
Fô,cas Armadas, pois "A

entenrlell Qne fi intl'''l'!1('lj,)
dn Amazõnia representav"t
não oó um passo na im­
plantw�ão d') sistema na­

cional como mAtéria dt' !,:p­
fl'"r!l""q nl'lcional. A EM­
BRATEL fa'>: o� e"tllrln� e

ebborA n« nlrmoq, cabpndo
ao GETAM nro"jdt'n"i�r os

r""urFOS para sua execu­

ção.

Elizabeth II Levou
Frutas do Nordes�e
A RAINHA ELIZABETH II, que pernoitara
nu Recife a bordo do i;lte real '"Hritannia", erü­
barcou coin destino a Londres, num aviüo da
"Royal Air Force" que levou grande carrega­
mento de frutas tropicais, incluindo çajus, sapo­
tis, pitangas, mang:abas e abncaxis. As frutas de­
veriam ser divididas entre a soberana e os mem­

bros de sua comitiva. O aparelho da RAF che­
gou a Londres depois de faz('r escala em Dakar.
A pedido da Rainha Elizabeth, 'o embarque no

aeroporto do Reci.fe não se revestiu de qualquer
·solenidade.

A soberana' saiu do iate real
e se dirigiu ao aerop01'lo nUIll

carro sem capota, para poder
apredar, segundo se afirmou,
"a paisagem e o céu do Reci­
fe".
No aeroporto, aguardav:1m­

na o governador NIlo C.1c.ho,
o comandante da 2n. Zond Aé­
rea, brigadeiro Robeno Le:ío
Cavalcanti de Lemos, o em­

baixador John Russel '-' CO,l­

sul ingiês Derick Person, o

adido de impre�sa 'da cmbi:i­
xada inglêsa, Richard A. Wc'­

lingon. e o adido naval almi­
rante Coxan. As 7 e 40, o

avião da RAF. um "vc I O"
número 107. alçou vôo.
EM DAKAR
Num1 breve p3radu <:'m Da­

kar, a Rainha se avistou com

o' presidenfe do Sepeg�l, Leo­

pold SerghoL com qutm man­

tcve uma conferência.. Em sc­

guida, prc,idiu a sole�,!d:,cíe de

colocaçiío da pedra fundamen­
t<11 rio "lns'i,u,o Bri'flnk'o".
Cl-fEGADA A LONDRES

A che��':l<1 ao aeronnr'o de
Londrcs pôs fim ii <I11<ê'1":;'1 .le
I'S di"s (ia R',i�h'l Eli'�:,be h.
Em virtude do hor:írio (h ch�­
gada - quase meia-noite - a

R�i- ha pe.-!ill Que o rt'::,re,';o

fôsse consideratl0 reserv fldo,
di�ne.nsaJ1do portanto a ceri­
mônia habi ual de bf)�s .. vi"d:\",
De acôrdo com o ri'li'il, ore·
gresso de um soberano Je vi­
�i'a "O e"erior é s?udado por
membros do corpo dip�om�,i­
co.

'ii 'II'!";,'\'!I- li'

III POLAR iii;:'III Iii, A Loja do Turista - SQuvenirs - C, maior li

:,11' depósito de Canecos Tí.picos, Madfira entnlh�,cta '::i
_ Artigos plfum<mt.et - Presr.ntes - Artesa- 1';01jiII �3�to -Bi:��WÁ��des
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Transporte
RIO (AN) - A indús ria

de lransporte aéreo no P:IIS ,ré
1964 carac!erizava-se pelds
elevadas subvercóes concedi­
das e por llnía -política gover­
namental. de apoio indiscrimi­
nado e novos inves imenlos.

Dando prosseguimento às me-

didas corretivas. no progmmu
Estratégico de Desenvolvime ',­

to fon�m fixadas as ,eguin'es
diretrizes que norte',r:i.o a

:Jcão do Govêrno: análise téc­
nica e econômica antes da
execucão de obras, compra de

equip�mcnlos c eg' rulurnç'ío
das linhas; cstabelecimemo do

proce�so de' re'ribuíçfio pe")
1150 das instalações dos aCr!)­

por'Os e dos serviços de apoio
à navegacão aérea; coorde�'l­

ç50 elo'" ��erviros dm; v;r;"<;

cmprêsas, a fim ele rc,lllzir
cll"IOS: I!' elil11irwcão gradativa
d�s subvef'ções f!Over'l,lme'1-

tHis diretas e indiretas à avia­

ção civil.
Com' rehc50 à �l1"res<�o

gr::ldalivn da; subvencõe� gó­
vernamentais, conseguiram �e

r ..�n 1 tados -ponder�vei<: ",) excr­

círio; no selor domés' i �o, o

déficit caiu de NCr$ 20 u mi­
lhões. em 1966. Dara NCr$ 3

milhões, em 1967,

Aéreo
Siml1ltâneamente com a

ace'1!uacta recuperação .ia ·,i­

Inacão financeira das emprê­
Sf�S �de irltnSpOr e �lé�·eo. e\ n:� �­

diram-se os serviços e c1eva­
rl'm-se os padrões de fCficiê'1-
cia e qualidade, No C:'mpo da

coordenacâo das a i·. idades ,1:1';

emprêsas� eon�e!,lIÍ11-"e ,:stahe­
leeer mnior disl'iplina no ,lc-'
senvolvimento d:l <lvi'lç::o ,1,;:

pequeno porle, monne"'e de
ta�i néreo, bcnefidamlo O�

llsui."lrios.

Para me'hor:1r ns cor,ji<;ii",�
dos termin�lis te'Tc"tre(; P'C'l11-
si"e o� servkos de pro'eC:;1o "0
VÔO fo'-:>m cri"das t:r<.as aero­

p'lTlu'írhs, tencionando o Go­
vêrro dar m;lÍor "utonomia a<l­
mil'is!r:lliva e fi'lance;r, "Oq

aen'f'0rtos. Parn o oro\imo
e"ercít:in es':í prc'.'is"l unn

�\llwc'lc:io 1"I·tI ao lr"n�por'í!
aéreo de NCr<!; 7.5 n,j'h"es e

m"is N('r� Hí fi milhõc' n"'"'l
(! reequipamento uas l'Il1pré­
sns.

_____________________6

T(lrnp seu.s prnd1lfo.<i ('o­
nhl'drlos em todo o li:stado a­
n,117lf'1n·tlflo ,.,;;;"to ",.,nt./tI'1'1n

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



DO
" Assim, já na proxima convocação dos joga­
dores, sobrará muita gente '-;-:-�géáte que mirita
gente nem a-diviriha'-, e o;;_córte,tel'á Início pela
própria COSEN.�., cuja cll1.nçaô, �' cirjcs planos

-,\tTTt.' jÍ" •

Em seqüên'e�;;' ;l� Canip,�9na'ih�::B.st3'dLlãi d_e;
FMe061,' versãO' '$'; dtarão_1em' mutch sensaeio-:­
rial ria tarde de' ,oç>iníngo,' no Está:dió Augusto
Bauer, os' éle'ricos do Carlos Rénaux e IvÍnr'cílio
pias, corêjo', córi��iJopdente. [10 oitavo giro do
Esiadual, Da'rriga:��:ercle.

Sempre _1{oJiv� 'muito interesse por parte da
grande 'legião de .torcedores de ambas as agre­
miações nas 'oportun'idades outras em que estas

tradtciofiaís equip'és se ddrqiüaràm; todávia,
desta feita, à expit'tàtíva é ben'l; maior fi vêm mo­
nopolizando a atenção geral não-só dos aficcio-.
nados das <iuas agremiações c01hd dos despor­
tistas em @ra1 d4:s cidààes de Brusque, Itajaí e'

deràáis do Vale dO. �ta ja1:. "

O Clube MardÚsta aind� tem chances para
conseguir o cetro máximo. ao passo que o 'I'rico­
Ior Brusqúense âeixôu escapar' suas possibiltd[�­
des quando domingo último caiu diante dó Cn­
merciário, lá ria Capital do Carvão pelo escore
de 2 tentos a I, P'Ol' êste 111àfívo somente a vitó­
ria interessá aos ,ComRanheirós:'de Sdmbl"lll que
seguirão para a Cidade dos Tecidos confiantes
num excelénte. resultado, embora sabendo que a

missão seri'i díffol], desejam àé:'rotar' o Vovô ern

seus próprios domínios para continuarem lutan­
do diretamente peT:i -conquista 'da ambiciol't:xtlo
tttulo di Campeão dó Estado de S. Catarina.

Por seu tUrii6 os companheiros de' Flãsio,
que vêem no rubro-anil pruiano um respeitável
ádvérsárfo, éstarão' dándo o tudo; de srpara con­

ségui'réM um bom resultado: e chegarem ::10 ftnal
do Campeonato numa posição honrosa.

Segundo' fOlite�, di'gna,s de: crédito, seguirá
tom a' 'deregaç'ãó marciJ:ista a maior caravana de
t'ados os témpos qiié'jA tem aéqtripannado Ó sim­
pático elenco Vice-Campeão do.Torneio Sul Bra­
sileiro; o que rios levá a crer que, dómingo o Es­
tádio. Augusto BatH:!r revivérá,um de seus gran­
des, dias, eS.{ando. , completamente lotado peIa
grande massa humana que lá, estárá presente,
acompanhando· lance por lante, sf:ú1sação por
sensação do espetacular cotejo ,que será travado
por Carlos RenatlX e M8.rcílio Dias.

B�U$QUEI
AINDA:

, ,-

portagem' esclareéeü Que
deve "V61tar' a Guarmbára,
afim:''áe reassumir' suas
fun�õe& no I.N.P.S .. na se­

gul'ida feira pl"óxima, e que
pàr,a tanto já aéertou oS

ponteiros com os mentores
tricolores e que viajará a

"sua' ;terra Natal, domingü
à noite após o encontro en­

tre Carlos Renaux é Mar­
cílio 'Dias.

Estêves
Retorna ti GB
o experiente e concei­

tuado Orientador Técnico
Décio Estêves que ora' ,se
encontra no ri.A. Carlos
ReÍlll.ux. ,acertou no iriício
desta semana' sua: 'situa:�
ção com ,o clube da Ave­
nida Láuro -M:aÚer. vIsan'­
do seu retê/fnei a Güanab'a-

o Carioca que pertenceu
ao Cam-po G'rànde e 'que
já' estêve !lá Seleç1ia :Bra­
sileira, falàndo 11 nossa re-

elevão
. �.' .

não, deram efeito na 'prútica. Tudo será rdorJ1lu-,
ladõ, reorganizádó,

!

rcestrúnfrado, partindo-se
dos erros da direção até- chegar-se ao quadro
que provou não ter capacidade alguma para en­

frentar equipes coesas como as da Alernanbn
Oejdental � da Iugoslávia, nossos próximos frd­
vcrsários de dezembro. E para tratar ,I;: tudo

CI
esperava estar no meio de
't-nntá: gente bondosa e

compreensiva; que em t(}­
das oportunidades estêve
ao meu lado, estímulanuo­
me. 'e dando o seu íncentt..

'"O e' o seu aplausos. Par­
to -com o coração transbor­
dando de grandes emoções
levando de todos as melho­
res, .tmprensões, lá estarei
à disposição de todos c

torcendo para o sucesso

sempre crescente ao Carlos
Renàux e do Futebol de
Santa Catarina, Estado que
ficará' gravado no meu in-

, terior.
Desejamos [la bom Ca­

rioca Décio' Estêves, no re­

tõrno à sua terra, que le­
ve o nosso abraço aos SCU5

amigos e conhecidos, e que,
Santa catàrina se conser­
vará sempre de braços a­

bertos para recebê-lo em

qualquer oportunidade.

Esfêvão
FoL� C 'agradou
O jovem 'arqueiro do

Ca:rlos Renaux, Estêvão,
que foi a revelação do

Campéonato da la Dívtsâo
de Profissionais recém fin
do na L,D.B" foi posto
à disposição do C.N, Al­
mirante Barroso de Ttaja]
pará 'as disputas finais do
Torneio Centro Sul.
O :elube Almírantíno, co-

"mo necessitava de+um ar­

'queira, solicitou que o a­

tléta. fôsse submetido a

te1tes, no que foí totalmen­
te;':,aprovado .. pelo treinador
�nntQ Cristo do clube Ita­

jálerise; que aconselhou à
Diretoria do ,seu clube a

fiear com o guarda metas
do Rênaux.

�A propÓSito o Carlos Re­
nã\ux informou ao Barrosa
q;}e Estêvão não está sen­

do 'utilizado pelo tricolor
no atual certame Estàdual
por ter o mesmo disputa­
do o Campeonato da LDB,
não tendo portant.J condi-

, ções para assim o fazê-lo,
e' por isto deixava o atleta
a disposição do Esmeraldi­
no Itajaiense, ror emprés­
timo até o final do Centro
Sul.

Após o regresso da comi­
tiva Itajaiense do vizinho
Estado do Paraná teremos
as conversas finais entre
clubes e atletas, tudo le­
vando a crér que o jovem
"'a1Qr se.rá incorporado ao

Almirante Barrosô.

fS; Santos Dumont

Elegerá Róinh,a

Sociedade Santo� Dn­

m-ont da cidade de Brus-

que estará no proxnno
mês apresêntarido suas can

didatas oficiais Que con­

correrão ao titulo de' Rai­
nha e Princesas do seu

Clube,

Podemos adiantar de an­

te mão que simpáticas e

belas jovens da Sócíedatle
Brusquense estarão dispu­
tando àqueles honrosos ti­

tulas da Caçula das Socie­
dades da cidade dos Teci­
dos.

Aguardem para breve o

nome e Ficha de cada con­

corrente.

C. E. Paysandu:
Preparativos

,

'

Estivemos na tarde de
ontem numa nova visita
ao moderno Estádio que
está reconstruindo o C,E.

Paysandú, pudemos no­

tar de perto como' cami­
nham a passos largos as

obras do "Mais Querido"
da cidade dos Tecidos.
Seu gramado, totalmente

acabado 'é um vasto e es­

pêsso tapete esverdeado,
numa dessas raridades em

nosso Estado e mesmo no

Brasil, um expetáculo fi,

parte, seus modernos ves­

tiários novidade em to­
do o Brasil. já em fasa de

construção bem avançada,
muros completamente ter­
minados inclusive pintados
com as 'cores do clube, fi­
rialmente o resistente a­

lambrado que se encontra
em fase de acabamento,
num belo serviço (la EMA­

CO.

Dia 15 de Dezembro te­
remos a inauguração do
Estádio F'aysanduano e que
servirá de Paraninfo das
Festividades o E.C. Me­

tropol autêntico Campeão
do Estado Catarinense c.

a maior expressão do nos­

:::0 Futebol, que naquela
oportunidade' estará enfrel1
tando, o poderoso Selecio­
nado Esmeraldino Brus­

quense, formado por atle­
tas que já defenderam o

Paysandú e que atualmen­
te estão em evidência em

outros clubes do Estado e.

do Brasil, além de outros
convidados espeCiais, des­

tacando-se entre outros:
Alvacir (Dr,) do C,N. Al­
mirante Barro�o, MaurQ

(Alimpico) Nádo e Walfri­
do do Vasco da- Gama e

possivelmente Ratinho da
Portuguesa de Desporto>,
,será uma festa de "Arrom­
ba",
(ALV1R RENS1)

cóNtiNlJAM ,COI[ 'BRILHANrfISMO AS COMEMORA'CõES'DO
'" ,�, �

rrmtEIRO 'ANIVERSÁRIO' DA S.EJt TIGRE
-: �

': " '.
. . � , -.. - . �

Na Jióiti (Ia últinúi, têrçá-feifil" fóram iiiiciadas as

côril!�IÍI()raQO'ês é'ó'Iii ,ufu'á recepçãá iio� fiómeiis ,de' i'rn-

pren<:lt, /que"tiV'é'rârii "(j enôrme lll'a'zê'r de ciinIíêCer nós
m:írumos de'tálheS: tôdàs as moderníSsimas Ínsmhú;ões

para seüs át1etas.-.:..;_ Na. noite de qua;rta-feira, lórani
inicià.dás ás dlsjnitás' das 'co'm.:pe'ti:çõe� 'êsj:lO'rfivas, liue
formam um citeM(}. vrograma, que teve cnnio locar a

can-ch:t r:b Sociedade Ãnita Garibaidi, com a. efetiva­
ção de um encontro de bolão, e que reuniu ás equipes
(1'1 SER Tigre e <Clube dê Bolão dos 9.

JOINVll::.L.e �itA, !ut'flls.tl' pa�':l.
Sábadó

..

No próxiItí'b sábado,.. te­
rão continUidade as f�i­
vidades esportivM, oPOrtÚ­
nidade em que ser� bfi­
cialÍl.1ente iriiugurádtis as

arqüibancadaS e vestiátiàs, '

cuja solenida'àe tem o seu

Ahida nu, sábado, serão,
.reliiiiad_Q's os '$eguintes acon

tecim!lnt-os esportivos:
1600 horas IníCio do
Torneio 'Interno de Domt:
nó e, Boellas - VQleiool Fc­
mfnino: - SER Tigre x AA

TúPY; 1,700' ohias: - fu­
tebol de salão: AA Tupy x

S:unrig; 18,00 horas - Bas­

quetéból; Arca x Samrig;
19,30 horas;,Futeboi de sa­

lão'; 'SER Tigi:é x Arca;
20,3U horàs - BasqueteboL:
SER, Tigre x AA Tupy

RÁDIO CLUBÉ DE

BlUMENAU A

"ONDA clfiiTA" Bonlingo
co VALE DO

trAJAi

Pa�'a domingo, a direção
do Tigre elaborou OS se­

iuiIÍtes acontecimentos es�

, '

portivos:
'

8 00 horas: Finais, do tor­
neio interno de D0111inó e

Bochas; 8,30 horas' - Bas­
quete: vencedor do I" x

,vencedor do 2<.>; 9.00 horas:
Punhobol: SER Tigre x S.

D. ,Ginástica de São Bento
do', Sul; 9,30 horas: Fute-

DesportIsfa! I;ernhrl'-se- de
que os estádios sã" lUgares
de réereaçãõ Climo quais­
quer' outros. .li.espi:lté parà
-;;er respeitado. As senho­
ras nau devem esrnt.ll.r o

qu'e não pediram pará ou-

vlr� ,

BRASIL'
V'ENCÊU

O Brasil derrotou a Ar­

gentina por 76 a 45 110

càmpeonato sul americano
de basquete feminino. Já
no primeiro tempo o Brasil

venda por 41 'a, 22. Com

�se resultado o, Brasil
ocúpa I) primeiro lugar
juntamente coiu o Equa­
dor que na 'última terça­
féira :,derrotou o PerÚ.­
Num outro" encontro o Pe­

rú venceu o: Paraguai por
61 a; 58.

� _�_�

boI de salão: vencecor d,)
l0 x vencedor do 2'); 10,30
hOFas - VoleibOl fem'nino:
SER. Tigre x São Luiz, d3

B'rusque.

A NOTICIA
EM AÇ.ÃO
J("HNViLLE (dEi Sucursal)
Na manhã do próximü

,domingo estará se movi­
mentando 'a equip,e da ca­

sa, quando no Palácio do�

Esportes, deverá enfrentar
a equipe do Valença E,C"
em partida de futebol d(!

salão, que tem seu incio

previsto para as 9 horaS
da manhã.

Acreditamos que será
um bom atrativo para iL

domingàda, pois ambas as

equipes, tanto A Noticia
como Valença, pOderão
próporcionar boa jogadas
para o público, que compa­
recer ao Magestoso da

praça da Bandeirtl.. ,

A CRIANÇA excer:­
danaI precisa de amor,
cannho e ·coUlpI'eeu�ao.

, -�--,-----'----
-:;::-;

'.
,��: -'1
,"

isso C tentar diminuir as zonas de atrito é que
sábado estará no Rio de Janeiro o dirigente Ari-':
tônio do Passo, representando a CBD. Falarú

com Paulo Machado de Carvalho e tudo indica

que então estará sepultada a COSENA com os

seus treze dementas estáveis c as dezenas de

adjuntos.

f"�_�"''''''<

Barroso Perdeu
no Paraná: 4x O

Em partida que rendeu três mil, duzentos e

cinqüenta cruzeiros novos, na cidade de Marin­

gá, u BARr-t�)SO de Itajaí não pt,de conter a ve­
locidade e inteligência dos paranuenses, perdeu­
do de quatro tentos a zero, com goals de Rodri­

I:UCS (2), Djalmu c Osvaldo.

Já partiu a equipe Barrosista para a cidade
de Landciranrcs. no Paranú também, onde vai
cnfrentur, no proxirno domingo, u poderes-r
equipe daquela cidade, integrante do Centro-Sul,
Grupo 1.

.

CLASSiFICAÇÃO
Depois de serem disputados os primeiros .10-

'gos na segunda fase do Centro-Sul, COm a derro­
ta do Barroso e empate do Palmeiras, o quadro
ele classificações se apresenta assim;

GRUPO I - 10 Grêmio Maringá e União
Bandeirantes, 1 p.p. - 2D Barroso, 2.

,

GRljPO II-1° Palmeiras e Juventude. 1

pp_ - 2' Santa Cruz, 2 p.p_

PRÓXIMA RODADA

No prUXll110 domingo, Barroso enfrentará, o
União Bandeirnntcs. enquanto o Palmeiras, D'1ui,
,enfrenta l) Juventude, 'do Rio Grande elo Sul.

Bale Bola
CEFINfCÃO':do 1. AO 8. 'lUGARES'-­
PROPOSTA DA ALEMANHA
PARA o t'AUND1AL DE 74

Reu"jJo em l3aden-nall("� com os ucm:lÍs m�mbr,'s th
Cornissiio Organizadora do Camp;:onato Mundial Ih: 19l,i, I)

presicknlc Hcrm:mn Nt:lIbcrger propôs modi;'ic:lçàes pdL' ;,

1!1:lpa final do confronto. a p:lrtir das quanas-dc-finn'js. lIer-
111:lI1n Nellbcrger pre:ende qLl� sej:lm �ubs,iluid:.:s as eiimi:1a­
t',ri.ls diret�!s, formando-se ent:io dois grupos (�e ql1a(l J eql.i­
r,'s, c'lbendo aos dois ve:lceciores a decis�o do tí.ulo TI1u'ldi.tl.
enquanto o,; dois segundos jogarão pelos lcr:ciro ;: qu',r:o "m,

tos: os dois terce iroso pc]"s quinto e se':to lugares. e plll fim,
(':i quartos .. definindo s':,ima e oitava colocacões. A prOp,)S';1
ti" f\ 1en1:1nh:\ Ocil!ent:ll deverú ser apre,;ent3da ao Congresso
,b FIFA para apreciação. havendo probaH!iJllde de aprova·

ç;tO, pois nflo é de hoje que ,�e pensa em realil:!r UIlll níodi­

ficaçiio no llIrno final, tanto pelo :lspectc) financeiro do �ert�'­

me Il1l1ndi:ll. como par:l npont:lr as colocaçl)es gerais, já que
r:lé ngora somente silo conhecidos os qll:Jiro primejrus LOJO­

cados,

LAERTE E OS TREINOS

:;� Llerre Dórill eonlinu:J ministrando cns,!iao; il1lcnsiv(IS ao,

seus pupilos. No did de ontem, com n equipe do AI LAS. \)

(ifO m'mtne treino b,lst:lIlte puxado. No meC,mo Jia. LA;)IS­
LAU KUSKOVSKI man:ir.ha contato telerôn'ico com diretores
do BAEPENDY, de .bragll:' do Sul. e'tabolando converc::ll;iío
no sentido de fechar um,l pari ida, possivelmente para o ,�ia 8
d'� dezembro.

�!! E O BARROSO caiu feio! Deus do céu! Um dos meiho·
re, csquadrões calarincl1ses da atu:llidadc conseguiu qUl':

marcassem quatro tentes. sem, nenhum de honm paLl os

pnlÍanos ...

D.:pais de enfrentar o l\lllringá e perder de 4�O o D"rro-

�" de Tlajaí terá. domingo. outro apavorante compromís,p.
desta feita contra o esquadr::io da cidade de Band�iranle",

O B'.rreso f()i surpreendido Com um jô�o diferente cor­

rido. r:,pido, r:ls!eiro, sem muito "nhcn-nhen-nhen" c não pô­
de conter n f(lria dos pomnaenses. Arbiiragem foi de W"ldc­
lW11' N'íder. ngradando b[!stante e. como rcml:l. o Jogo :;omOll

II ê< mil c duzentos e cinquenta cruzeiros novos. consic!..:radJ
lnstante boa pela erônica especinliznda.

l\farcaram para o l\laring:í Rot!rigues (2), Dj'llma \ 1) e

Osvnldo (I).

:; O JÔGO. DOMINGO. CONTR\ O JUVENTUDE, po·
dt:r,j ser a salvaciio do prejuízo h�\-iclo no jô�o comr:f ü

S:mla Cruz, do Rio GI':Jnde do Sul. prim::ir:l incllrs;;o do PaJ·
m,�ir:ls no Centro-Sul em slIa se�llnda fase, Fontes afiLiais in­
formarnm que o prejuízo subiu ; quase um milhrlo de cruzei­
ro:, antigos.

Se o jôgo rô�r;e rea1i7',do fl noife. n,vlerírtn'loc;; nfirnlar� :11"­

le�ir:ld:,men:e. lucro no "bordemux", Dia útil, ti t:lrde, e ou­

lr:.s coisas m:lis, fizer:lm com que o Palmeiras sofresse. cdnsÍ­
de,-,ível preju'zo. Como diz (.) velho ditado "o bom periqlliltt
lliio bcrra", partamos pr:í outra. E scrú domingo. pelo CCJllro­

Su:, contra o Juvcntullc.

* O CA�.lPEONATO JUVENIL, em scu ,turno primeiro,
, estú encerrado. PAUv!E1RAS :I x I OllMPI'ICO. toi o

úl'imo jôgo da fase. fil':lmlú assim a cfas:,ific:!çi:ío:
1'-' Al\!AZONA. Z�fl1 .1'011,0 per,lide)
2<;> PALl\lE[RAS, 2
39 OLíl\fPICO, 4
49 VASTO VERDE, 6 p.p.

.-
"

(
* O SANTA j:RUZ yol!l'u no Rio GrJndc <lo Sul s:i:is[eito

cem} o resultado que n00 agr:Jdou ao Palme;r:!s, Os ,;el1ho-,
re, Osni Mach:IJo e Seb:tlde Ko h disscram que voltavam con­

lentes. Suo o� dÍreLOres d;:qúéla Ílgremia�::io e, se disseram, es­

t;l. dito.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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F.NANCI.�NTOSi PARA
1969'6Á A'SSEGITRA.DO:S
RIO; 21 'C:�sap) _' o

economista Joao .'Paul.'J
dcs Reis Veloso, asses­
sor do Ministro Hélio'
n�ltrão, ,que estêvé prc':
sente lt' reunião da
dAP

.

eÍri',"\Vüshingto'n,
revelou hoje ao voltar
ao Rio/que o Brasil tem

, ;i<{segurado financiá-
dfentos � .da ordem •.d(!�

[':1
-

éco milhões d� dólares
ljal:à ó: ano de i969,
através de agências in­
ternacionaí , de fin"ll­
d(l.l)1entos, como BIRD,
DID, AID, USA.ÍD etc..
duh.'o it�n".i

.

de imnnr­
táricia da .reuuião foi' a
solicitação 'brasile i r a

.pRI;a aumento d:f ."ma'-- �.

,,gem . de, '.'. preferência "

nas propostas para for­
necirncnto ae equipa­
rríento Tia' fase executí­
\ln dos projetos que
atualmente está fixada
em 15% quando as pro­

postos se equivalerem
üs duas firmas eatrrm­

peiras. O Miuistro Hé­
lio Beltrão 'deverá che­
gar amanhã.

.

PreJudlca:tQ
dê A.gitadores

"

Préveli'ti�Q
C'acretad,Q
'A confissão de Paqlo Ce·

!ià:� Bezerra e
•.
as pr?va? �q:

tenais colhidas na· rua B·)m
. ]:];:l5tor, IUo de Janeiro, sé'
vir�m de 'base para 11 decfe­
till'iío, ,sexta-feira úlfilIn, da
,prisão preventiva de Carlt,s
l'langhella, pelo Sr. José
Er�sm::J 'do Couto, Juiz da

.' ':

GAD:O SERÁ·
EXPORTADO

S,5guntlo· Êrm
RIO, CA:.N.) '- O Brasil

vai' exportar 11) mil cabe­

ças de gado zebu para a

Bolívia, riuma operaçãõ és­
timada em USS 1 milhão.
segundo neg{)ciações que
estão sendo concluídas en­

tre o Ministério da Agri­
cultura e a missão eco­

nômica bOliviana chefiada'

peio Sr. Pamo Gál-cÍa CaJ

prilcs. A missão boliviana
prefere, para 'a cOlllprá, 03

rebanhos localizados em

Maw Grosso dada à pro­
xhniâade de 'iõcalizacão 'e
facilidade de "transfêrêncíã
do gado.
O

.

primeiro embài:qué "éÍc
4 mil uIlldad6s, será

. "ltté
novembro, devendo 'sér hi�'

terrompído entrÍi janeiro e. '.

mar�o, devido' às "chuvas,
sendo recomeçado ítriédia.
tame-nte . ,

apôS.
f· Tecnicos

brasileiros e bolivianos vão
atuar em êonjunto, visan-
do riM só à escdlhá do ti·'

po do gado que 'será ne­

gociâdo, âeverido "ii prefe­
rência recair nas raça.s Ne- .

lore e Gir. mais àb gõs.to
do criat6río daquêle pàís,
bem como visando a aca-,

bar CO)ll ,{) .GO:Q,trababdo n& ; i

'fronteir� Bfasll-Bolivia.
'

o seguiú:io êrro cfe-
.r:undb f>{iliciáis - reveÜdlo;:­
d::j íneficiehcia dbS seliriç6s
está relacionado ao própti}
Paulo CesAr. Ele foi pres)
por um sargerito que ideiít1-
ficará' o carro do jovem co-

111') o mesmo que tr<'llsport.:}_·
1'<1 pessoás que h:lVlam parti­
cipAdo do asgalto ii. perua dn
Jl EG. Cnnriuzido a uma de­
legacia da GlJan>1,lJara,.os.po­
liciais ali lofados. _coni;icli::ra�_.

... .�• ..J'''' '.. J�

Hão
'"

.r 'Q<'u:·'<�":"�I;�,' ,IiI-
'1 l·$. -!J ;>�:_;,

" f;� "

o ,Hotel
n:jpI) - As

Zsa ZSa
disputa em

da GUOl-

Outros Pr�sos

Outrãs seis pessoas - se-

gundo inform�ções. extra­
oflciais na potítica carioca
foram presas no Estad.j do

Ido, Os nomes são mantidos

cll,/-",si,gilo e, dentre a docu­
mentação apréehdidil 'caiu os

mCSl11vS, figuriam planos de

assalto, t mbérà, as agênci. s
de diversos esLabeleCÍmêiltt:-;
b.U1Cál ios como Braslleirt S

dc"{lescontos. Portuauês do
Brasil e Caixa Econômica
Federal.

cm

L.:gcição
I "ter'nocional
. 'Ás investigações segundo

se s.bc, sao conduzidaa, em

conjunto, pelos servíços de
íllLe1Íg{_�í;ia d�s Forças Ar­
mad:ls e polícias est'Iduais.
Ter·se ia concluído qu'! 8�

trata de uma ação SUIJSCfS'­
,;a de gr:lndes pr(lpllrç5e.>,
capitaneada por Carlos �I?rl­
ghella, que fixou SUfl pOSI·
ção a f-nvor da lut;:. arrnadl
dur<lnte o congress,) da-­
OLAS em Havana, 11:1 imo

de 1967. Esse líder, rç'eel1-

temente, elaborou doclIlUc;n­
to em que cl1signa a táti�a
e a cstr"té::;ia dE:s gW;l'f1lh S

no Brasil.
Segundo as autoridades

tanto Marighella ccmo (.5

seus princípaís assessores

nao puderam s.rir do País,
durante o. "ruim" pó lida!
dos ÚiÜnl,)S dias; suhsequen­
te à ctl1fisSão de Paulo Ce­
sar Bezerra.

o Pai �e9à
Vandcrio João Abi Eçab

pai do. estudante qüe mor­

reu num acidente dn automó­
vel juntamente com sua es­

pusa, em Vassouras - nesou
ontem ao delegado Alberico
de Arruda Moraes, do DOeS
11 participaçâo do seu filho
em atos terroristas. No seu

depoimento, o pai do cstn­
dailte disse tamhénl que séiI
filho não possuía arm)s C

que' a mctralhad,)ra eftc(m·
trada no carro acident dt)
deve ter sido ali colotaCla.
Venderia fez também uma

dcnun.:ia: as roup:1S do seu

filho t;< de sua nora foram
r;)uinld, s do carro após o aci·
dente. Êle se comprometell
a ajudflr nas inwstigaçr,cs
polici;.is:

(anadá :Jambém Quer
" ," _._

• _" • h
• �1<-\ ��

"

IOlfeslir no. Brasil

cação do comércio bilate­
ral.

Tr:ocUç,5.ô
No que se relaciona ex­

clusivainent'e ao 'coinérc1d.
pode-se iú'irmar que a mis:
são teve o êxito de pro­

porcionar aos seus inte­

grantes uma visã,o bastante

nitjda d!!; potencfillida!:k� do

OU8ssis .Não: Val'
�

,

; t f r .�:: "',�
.. �-

Perder ,�Idadanla

lJR.SS RESOI�l1ij (IVESTJlO
DE' Ib.!l E VOL�.A_ fl L(J;l

MOSCOU <UP1), - A

União SoviétIca . aSsegúrá
que reiolveu os "proble­
mas fundamentais"'" do

reingresso na atmosfera
terrestre, das naves ·lunares
ao 'realizar com êxito a

'experiênciá: com a Zond-6,
segundo 'inforh1Ou Qntem'�1t

, ãgêncià Tass�'
.

Des::ida mada

As v:l1g::-ns da Z·�nd-5 c

da' Zond-6 forám 'essencia�3
para' se .,encoilt:rar ·a solu­

,ÇãD mencionada, a fim, de­
. tórnar uma: desciüa "ama­

ciada" na supergicie ter-

restre, Também' parece'
qué se progrediu 'bastante
no' empenho d!)" resolver
problemas re!acionados com

a radiação, contrôle
-

de

temperat.nrn. e protecão
__:__' ::e�tirida tc�'e!ou s, Ta�,;.

A Zpnd-6 comeguiu
duzir sua' velocidade

1'13-

pgr
si. mesma entrando duas
vêzes '

na
.

atlnosfera me­

diante "imersões". Depois
'que a cápsUla reduziu SUa

yelocidade de reingresso de
3Ó.OOl! quilômetrds por hb­

ra para. 27.000 quilômetros
por nora; para-quedas a·

judanUn o 'veiculo. em sua

descida à ,'Ferra. Os sovié­

ticos gual1ficarar.l o retôr-
1:0 da Zoud-6 cómo outro
pioneirismo espaciÉtl. Os &"
tados t;Tnidos já utilizaram
uma .formá .··de iinpu1s)
aeTodin�míco. para o rein­

gresso de suas naves. mao;

{) ,processo não inéluiu o

.si.?teÍna 'de ricõchêtes ou

J I'altos nn n1pcrfici� atmo�- '

férlt1."

mercado de consumo. bra­
sileiro é os contatos es­

senciais, com os meios em­

presariais para o desenvol­
vimento de uma politica de

intensificação de trocas.­
O Canadá, com a tradição
de ·investimentos no Brá­
si! '- um dos ministroS'
que participhu da inissão
foi více=présidenté da

.

Li­

ght' -, intereSsa-se' prínci­
pahllente ria exportagãó dc
cap�tais. Fmanéiamentos a

médio e longo-prazo assim
comó vendã de equípàmen­
to pesado. deram a tôni­
Ca nas negociações de ca­

ráter econômico-financei­
ro. Por outro lado, <:) Ca­
nadá tem-se mostrado a­

gressivo em ,seü 'comércio
externo. Prova disso o vo­

'lume global de suas expor­
tações e a 'politica de ex­
pansão que apre.�'enta ·como
resultadós imediat-os a

conquisti'lo' ,qe 'considerável
parcela do mercado da:
China Comunista e Cu­
bll. '.

No grupo de'
.

trábalho
que discutiu os principaiS
temas da pOlitica íntema­
cional ,a con"ers(1, foi am­

pla e sem' agemía pré�fi-'
·xada Discutiu-se a utiliza­
ção pacífica

.

da: energIa
nuclear -pelos paísés sub­
desérivolvidos bú em vias
dc desenvolvimento a

guerra do VÍetllalÍl. �s úlo
timos acontécimentos n,J

Leste Europeu e perspecti­
vas de uma política cana­

dense para' a América ba­
tina.

Quanto à especulacão
surgida nos primeiros' d-if�s
de conversacão no Itama­
ra:ti no sentido de que o(}

Canadá estaria intere!;i'ado
em ingrcssar na Organiza­
ção dos Estados America­
nos. fonte diplomática a­

firmou ser a mesma dcs­
pr.ovida de qualquêr fun­
damento. O Canadá possui
uma l'ituação com a Amé.
rica Latina suficientemen­
te cômoda para enfrentar_
uma organização interame­
ricana desprestigiada como
fôro e com um leglldo de
sanções dip1omática.s . que
não poderiam ser aceita.s.
,Uma delas é a que proibe
os paíSes-membros da OEA
de manter· relações diplo­
máticas ou comerci:iis COm
Cuba. ll:s.se pais é hoje im­

portante comprador do CR.­
iladá e ,com um mercado
em constante' expansão,
que de" fonna' alguma se·

ria pôst{} ná. mesa' de ne­

gociações em 'que eventu­
almente se discutisse o in­

gresso do Canadá ná 01'­

grmizac;1io .dos· Estados � A�
rner;p'1hu.:l� ,

� 1; �.:
... :

F POUS', 21 � É a seguinte a Nota dh;t�lgi.lda
hoje pelo Vcpárt!.1m'ento de Rclagôes PúbHta� do'
Palácio do Governe: .

�

'. ,
' t ;

"O Governador Ivo Silveira con'tinui rece-
bendo mensagens de congratulações de: vári�s
pontos ao Estado, pela. anunciada medida de
conceder Incentivos fiscais às cooperativas tm��

rínenses.
' ,,,' '-',

. O Chefe do Executivo, em i:ecept�:�ric�ntt.é:{
com-líderes agríeoles, comUllÍc91,l sua ,decisãci de
enviar derifro éni breve ii apreCiação da Assem':
bléia: Legislâtíva' projeto de' lei fa.cuJtáficlo {is co.::.

operativas o aproveitarneiíto de" 2o�f ati lriiPÔstq
ae Circulação .�e l\lercadorías.._ leM _- pago
para à formação de conta vinculada ao Fundo de
Deseny:olvimel�to do Estado de Santa' Cátárina
- FU,NDESC _ órgão criado 'péla Lei nr. 4".225 ..

de 15 de outubro último;

Segundo infoj'mou o Sr. Orozimbo CaeÜulO:
da Silva, Diretor do Servico de Ftscalizacão da

Fazenda, a referida quantia servirá -para -finãr.­
ciar projetos déserívoívimentistas para esW15eÍe'-"
cimentos congêneres em Santa C�t:iriIla� DdC;Jà-'
rou o Diretor do SFF que a medida governarriéã­
tal é iniciativa pioneira em todo 0 pais,., "vrsântld
dar um impulso ainda maior' ao, pro�ress6 ,do'
movimento cooperativista, catarincrise; Corri: fi.

transformação do projeto em lei
.

disse�­
criar-se-á um fundo que crescerá de mês para:
mês, permitindo, dentro de are"<rcs anCJs, a far-,
mação de capitais imensos pata finânciiit pr6-

.

jctos grandiosos". ..""

Durante esta semana o Governador d� Es-.
tado recebeu mensagens da Coopcrátiva Céritfal
de Críciúrria, da 'Federação das Cooperativas dos
Produtores de Mate .de Santa Catarina, du .Coo­
perativà Madeireira do Vale-do ,Urugtuíi,.da Coo­
perativa 'Agro-Pécuàtia: de Urubici �-'das CudM:­
rativas de �ate de Mafra; tUp�1 .de :JohiviHé;
Agro-Pecuária de. Urussnnga.. AgrÍGolà de Rodéi,')
e Ascurra: da Companhia Siderúrgica Naeional:
Núcleo Trttíeola 'de Curitibanos c Coooerati'Vtl

dos Pescadores de Araranguá. '. ;
, " " -

"
. '" ,:

Salário � fllmilia,
Para Invâlidos
8 :.ASiLIA (v.' A.) _ o Presidente Cosia' e
��Lva enviou mensagem <ia Congresso, Jcompa·
nhacla de projeto de 1ei que ('st.ende ti diteito aei
salário-famílIa aos filhos inválidos dé qu:ilquer
idade.

. ,

Diz o projeto que também o empn:ig�d'o"ãpo­
sentado por(invalidez ou'por velhice peto sÍ:S'terná
geral da l'revidênçi;1 Sodal tem direito ao salã';'
J.:lO-fafQ.íLia instituído pelá Lei 4.266, de J de ou·

tubro de J 963. Aos restaÍltes empregados ·hpo'­
sentados pelo sistema gera] da Previdêl1Ghi So­
cial qu,� já contém ou' venham a comp'letar 65
anos dei idade, sé �o sexo masculino, ou dé 1)0 s'é .­

do seXo feminino,. é asseg�iradci d mesmb dirêft8.
tsse salário-família eorierá por catita do

r:undo de CompeII�ação do Salár:io-F�míÍia e se- .

rá pago pelo INPS simultâneamente com. as

rÍlensalidades de aposentador�tl.
As cotas do salário-família não se incorpo-: .

rarão, para nenhum efeito, à. àposentad,tlri�.
.

.

O projeto estabélece ailitl� que 'a 'léi à sei;
votada entrará em vigói no primeiro dia' 'do se�

- gun�o mês segtíínt� ao. de s�a <tplicaçã:!:i. seIfi'
. prejúízo tIas altehiéôes. fi ser'éfu introdriiidá's ti(�·",­
-,R�gú1&inentét do�Saíário�Famíl1a do Trd�all1adbr.

FiDdDclamento Pa�1
Vompra de

.

AnilDais
FPOLrS 21 � o Ministé­

rio da �r::rkuHill'a {lcisÜI1\1l··í
NCR$ 156.000.06 para o ri­
nandameilto da compra de
õ!ninnis da exposição agro­
pecúária de Lages. Os 'inte­
ress:.ldcis na aquisição de ,mi­
m is eXpostos farão' a trans­
ferência de seus cadásti'os

para flS bancos de Lages, a

fim de que seja facilitada a

execuçào dó finartciamer,to
De outra parte, a Secretal'ili

;!

BENEFtCI'OS PARA
CA.PITAL ABERTO
.RIO - Círculos émpresl.­

rhis do coméréio e da indus­
tria vêm prestando contra a

si1u,ição (las SoCied'iIdes dé
C. pita1 Abeli:o e pretendem

enviar um estudo às aut"';;l­
dades mostrando li neééslli·
dade' de que a re!:UlameÍltll­
ção --;-- a sér divulg(lda breve­
:ti1cnte - promova reais ill­
ccntivos à democratização 110
capitJl. � J

Entendem os' emRresa­
rilJs que as atuais CÓÍ1diçõ�s
hão vêm oferecendo às Sll­
I;:iedadcs de CapWÜ. Abet'to
oencfÍtÍos qdé sâó, inerén�cs
àquelas organlz:oiçõeS quê (lê·
ddiram democratizar seu éa"
pitaI, atendendo à'. < p(}líI;�\l
ofiriál sôbre a

m�éri'l'
A

Assotiação Comete; li� �ó. �!o
de Janeiro e a edetaçao

.
d"s Índustrias (,lo, kstado d�
Guanabara vêrii' débatendd ô
assunto e niaríterã& contac­
to corri 'as autórHlãiIe':f 'lia
próximá scrilána,' visando:. ii
defirlir suas súgestÕes á i'j;!­
gularoentação e�petada. , .

Outro protesto' :êini>rcsà­
riaI feito por lídêt.és do co­
mérCio relaciona·�ê,J9., iijip ..

recebimento das Môes a qlic
têm direito· pelo, Deêreio-r;éi
no. 62 de 21�1l::6ii .t1ué '8tri
um dos séíiS paragi-àids está­
beleéeu .que as emP.têsá�' '�ue
negassem um adictonal .l)ó'
Jinpôsto de' rtéhda:.- �slà1)e­
l�cido pelo vãIO'r' <ib ..'p:Uiri­
mônio líquidó _:.:_ reée6í!:Hábi
do BNDE a�õês dê lHgurft�s
�ociêdlldes que, estives8�i:h
�ob o ccintr,Hc dês te Banco

DISTINÇÃO
A JORNAL
FPOLIS iI - Durante al­

mvço realizado no D::slélcii­
mento de Base Aérea de Flu­

l'ÍilnópoÜs. o Com,mdante Há­
roido Luiz da Costa eritre­
gou ao nOSSJ confrade "O
EstADO" um diplomá e
uma medalha "pela valios3-

coopéraçãó prestada" àque­
la unidade militar Na meS­

ma ocasião outros órgãos de

imprensa, €i jornalistas desta
Capital também for\lm .agrá­
ciados com a honraria, bem
como o maestro Acácio Sali­
taná do Coral dl Universidá­
de Federal de Santa Cat'lri­
na pela partiCipação nas fes­
tividades da Semana da Asa
do corrente ano, Alérri de
convidados especiais e de

jornalistas tôda a oficiaUcla­
de do Destacamento àe B�se
Aérea de FlorianõpóIis, ten­
do o Com:mdante agradecido
a cooperação da imprensa
;iqntlp. Dcst:lCaJi1CI110.
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,> <DINÁMIC.l.L\t, �r.:n!:·n!'::': ';;
'!'I·l.i:it,iIra

.

dinâmica; que
.' ':

,. ,pehnitc �ul�plicar llór
.

! .. 10'!l1l maIS vezes a. velo­
',:..;

.

cJdadc prbiiítiva ou co-'

.

'

. iIlum de leitm a; Terá o
: ; i'. curso, li. duraçã-o de 12
� L se�pa...<;. coIÓ. lima, a:uia
.' r de :2 .fiorás·: por seman-c,

· send& a," tabela de liorã­
rl�s;paira 4 turmas,

·

. setuliJte i"
. .'

'.

.

.
lá: turma � dia 22/11

" ::""6a. feira ,;:_ das H OI}
.'. is is oó horas - 2a.: tur�

,
. ,i: lha � . dia 28ill - 5"'.'

: letra - das 15,oil às 17.0') 'I''; :lÍ6rig;; 3a_ turma - dh
.

,;.)�/1l� '5a.·feira - tlas, I

'18;30 as 2030 horas; 4a, I,
. : .;urtna � dia. 28/11 - 5a. i!

. t telra"7' das 20,45 às 22,45. iI
,

I
J

Prefessôros da': FACULDADE DE C+",·
ÊNCIAS DOMÉSTICAS da ÚNIVERSI" ..

DADE FEDERAL'RURAL,D05Ul esti';
verem em; nossa: Redacão' e,· fizeram
pronufldan:-ierito .

Sóbre.·�
.

técnica espe­
cializaaa surgindo como resposta a 50-
"tisfczer uma riece�sidade humana"por­

.
findo'do pressuposto da nosso condição'

.' de País em deserJ;volvimento, que: co­
"meço a exig)r,uma�emancipoç'õotecno-
lógica. ,

'.

'. ,...
.

As Professôros visitcntes, L(gia Aze-
vedo Xavier e Elide Mini.oní estão cum­

prindo a m:ssc,o' de divuLgação:da, refe­
rido Fciculdcde, nos Colégios Blurne-
nouenses. .

.

Para a disseminação da nova profis­
soo, em nôvo campo de trabalho, a

mensog�m será inserido em nosso prin­
. cipal noticiór io do dia de amanhã.'

Petrobrás Instituiu,
Concurso Estudantil

A Pefrcbrés em cGJaboracõ'o com a
. I _

Funda�ã() Educ:,acional do, Alto Vale do
Itajaí e

.

FUB _'_. '. Fundaç.�o Universita­
ria de BJumériau - instituiu concurso
entre estudantes de nível superior do
Vale do Itoj.cí� destinado a selecionar
o melhor estudo sôbre '0 tema: PETRO­
BRÁS _. FATOR DE DESENVOlVI­
MENTO t-.tACIONAL,. premiado o ven-

· cedo, com uma v;ag,em ao R.ecôncavo
Baiano. ..

O prêmio compreenderó as despesas
de virigem de ida. e volta e estada du­
rante quatro dias na região de ativida­
des da �etrobrás.

Os traba�hos, em duas vias, confôr­
me, já noticiamos di,as atrós, não iden-

· tificados', serão recebidos na Secretaria
Gera' da Fundaç,ão Univers,itária de �"\1

· meneu no perío'do que atinge a 31 de
d,ez.embro.

motoristas, a partir de ló
(1.1,; dezembro.

T's!')u também da palavra;
dirigindo-se ao r,plen,ü�io, '>Í)
'r "'" ,,�Ú.Ul· v1>i::nil'.:'d,e :;ÚJlVÓt'3,

.
do MDB; pára \<timelltai" a .

enfermidade da Primeira
.

)J"m_, do. Município, sra. li­
da Krieck, que, em sua opi­
nião, estará ainda impossi­
bi1ibda, por largo esp,lço de
tempo, de dar continuidade
às suas funções ass�stenciais
naquêie município.

.

Disse, t.1mDém, o referido
vereador, que nas eleiçi es
verificados nos muni�pil)s.
do Alto V:lle do ltajai, a 15
d.e novembro; o. seu pai·r do
dem')�trou que tem condi:
ções de conquistar o govêr�,'
nu. () vereadar emedp..biHta·
foi um dos' que,

. também,
congratulou· se com 'o"p"e­
feito' arenista, Alfredo Jl)ào
Krieek, pelo mesmo ter bai"' .'

x"rlo "to ::Idministrativo quê
congela os valôres d,�s im-"
p(istos de Rio do Sul. ('m::
exemplo de antagonlsm�s.'.

que se extinguem em vista
de' um beneficio comum ...

Dentre outros pronuncia­
mentos, na reunião legis!·.ti­
va presidida pelo edil Max

Santa Cator ino Terr.oo bom. Ne.,.
voeiro esparso pe a manhõ visibilidade
boa. Temperatura estável, 'com leve as­

cençõo, Ventos variando de sul a nor­

deste na costa. Provável instebllidode.

E O TEMPO�

COMO ES�A?
___ r-" ....... _

R.G. do SUl: Tempo bom: Céu Ca­
ro. Nuvens esparsos prenúncio de tro­
voac'ns. Camada de cltc pressão.

Visibilidcde boa.

Paraná: Ternperoturo estável com
leve declínio à noite. Visibi!idcd� boo,
tempo bom. Céu com nuvens esparsos.
Chuvas esparsos.

.

<lIereador Riosulen�e' l�rf.�e�liI tT(
o contrato celebrado com a Coltlpa�hill Telefôni·

ea Catarmense. há aproximadamente quatro �nos Jll'1S­
.�. �.,., S;' para, a aquisiQi'io' e :insta.lação de 'apàrelhos' tele­
fõnicos. dos qua.is muitos j;,l.. foram pagos, e que até

.

hoje não teve solução, levou ao Clube de Di.retores 1,0-
JLLas ue Rio do Sul a en:ciunfuhar Ofício à Câmara de
Vereadores e ao Prefeito' João Krieek, pára que seíam
tomadas ptQvidências,

<

.
O P rote'$to':
na Réunião

dual, à eTC .Disse que élgu�r
da, agora, resposta à corrl's·
pondência envi'lda ao prA­
MEG,

'

srllicitando informa-
. ções sôbre rs condições ..m

que será analisado o proble­
IIU dos telefones.

(oolra
Meinecke, destacou se a LIa,
do sr. Wenceslau Borini, pe­
dindo providências urg=n­
tes para que seja soluciona­
do o caso da péssima con­

dição de trafegabílidade d s

estradas que servem Trom­
budo Central, Agronôm,ca

e Lontras, :Estes protesto há
muito já se nos fazia ouvir,
-surdamente, em palestras
que a reportagem mantida
com os hsbitantes e possuas
f1llP lr�ns"f'ÍnnRm com aque­
las comunidades, sendo pois,
de VU"<iZ imnortância. o

pronunciamento duquêle edil

.�� .c..; �__ .

�� .

fia do Executivo local. pro­
curando coniug"r esforç \5

com· os municípios circlln­
vizinh'ls para a arrroncllcta
em busca do' progress') re­

gional, melhorando-se o in­
dtce cultural d1.juven1ucl,l),
através da unid'ades de en­

f';l10 sll"I>Mor. e de CUl.'SflS
de aperfeiço::lmento aos f"n­
Pi"n�ri-s e dir;ap"tes d,s
municípios do Vale.

'Talvez seja êste o· indíCio

Distribuidores Clpre�nsivo5:,
Em face da .pressão tribut�rla Na.cional. Estarlu��l

e MuniÍlipa.l.· apro:il:4nadamente "\vinte fábi'icas de cero:
veda.. qúe'IlxiicjonáJn na- Guanabani.. estão sob a amea-'

�a:. �de patali'Laçã.o d.as· suas a tiV1dades. C()'Jn ref'exos
negativos :para a economia nacional e para os distri-
buidores, de forma.' geral.

-

A pressão. dizem os fabricantes, atingiu intensi­
(Iade julga.da insuportável pf'Jlos empresários c '() sr,

Joubett Fonte, PresidÍlnte (t;o Sindicato da Indústria de
Bebidas. disse que não" pretende apenas criticar o go­
vêrno, por.ém 'colab<lrlu, e oferecer sugestões.e assim,
propõe que seja reduzida"a incidência do IPI sôbre as

bebidas para 3:5%, como era anteriormente.
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1 ..• ·Parlir.··.·de
rIia:
mo:

m�.is
a so-

>
.
O moderno prélio da Pre­

.'j(>.itúl'il· 'Munidpnl .. de São
. 'João Blitista continua com

'!lUIl fllrbndl'1 coberta 'pf'los
:.pkhamentos subversivos que
,; ocorreu na semana da elel-
::Çã'n� .'.

.
....

.

.'

�{, fis 'dizeres, fiCflr'm l;�m
:tHtjrlos, pflh;; I) préilio e pin�
"tlidiJ :i1Dr ti.ritá <Clfll"ll.· � (JS

· mf!i;mtis Sii<l vprml'!lhos. .

'" Piw:\m tirail�i; fotos d':1'
n.�ií(lil) e; ó Prefp.iti) N"j«'fI
·;Zui'lin.o se': m"str:i IÍlllÍtrJ
�hor'récido com o acontecio
m�."t.t):· .'.

'.

'Nóss".
'.

ddllde .é p"c'Ita e

nií.o . e..,tenil� a lingu'agem
�os "SUbversivos;

.

:;FROHSIN
. ".

-

O. protesto dos sign<ltá�
�: � ..j� r';T1tr�tl) com a eTC'
foi encampado pelo vereá:
:o.(;!' . "VlO.\';>e,s Bani, que,'. na '

• últim'; reunião. do legislati­
vo rio,gulense uS·JU l;la p�l-t­
.- . ."nnl�m nd'} contr.1.o.
"verdadeiro abuso", da ColÍi
P"ihJ.J.�' ielcfullica CJtari1.1cn-.. '

se, . que não cumpriu,' ábso­
lutamente; os 'contratos de
"'concessão de novos" apárec

.. lhos telefônicos em Rio. do
.'

. f:uL Explicou tMnbém qU�,
hã 120 dir:s. o PlEno de Me�

..

tas do Govêrno encam!?ou,
attav�s do Executivo elitá-

'Aumento e' Lamento
. . . .

Na mês�ft reünião ordi­
. nária, ,o. vereador Oldemar
Ttli.plé; pleiteou aumento de

. 25% p;'ra a classe dos fUrl-'
dimários ativos e. imtivos da

.·.·
.. Municipalidade, .bem como
a c.provâção da tabela de ria:

'.' g�mentos anexa à tabela de
pagfjmentos pará- o. pess mI '

externo, como. operários e

Ilumenau
. �Iumen'aú, instituída Município�Esc�la pelo Servi­

ço Naciona.l dos Municípios,. a páttii, (ie segunda.feira;
dia 25, abrigará mais u:m curso" sõbre

. admihistrâçãó
municipal. Motivado pela instalação iió curso ém' noS­
sa comunidade. o qual ,congregam interesSádos no,s
problemas administrativos de grande número de niu;;'
nicÍpios do Estado, deverá chegar a Blumemiu; a cou­

·

[ vile da municipalidade loc:;tl.· o Diretor Gerái do SE-
NAM. Dr. Raul Armando Mendes, técnico< de notável

•.
1 prestígio em -assuntos municipais.

I

Çonfirma�ã.o previsto para o dia 6 de de­
zembro próXimo.

.

. O Professór :Milton Pomo
.

peu da Costa . Ribejro� de-'
signado como Coordenador,
C-eral do Curso de Adminís-

'. trl'ção.MUÍlicipal e atual. re�
presenta_nte do SENAM em

Biumenau, recébeu comuni­
cação da Universidade de
Brasília, confinn'!ndo a'vin­
da" dos professôres Bartol(l­
meu João Hesse, AntêlIi o

.'. R�m(\g M�(!hado e Paulo Vi­
.

eira da Silva,
Êsses professôres Vlrao a

.' Blumenau para. minist'!."ar,
juntamente com profcsliô-.
res da. Fundação Universi­

. tária de nossa cidade, au­

J'.,s do curso programado
pela prefeitura locnl em con

v�mo com o SENA,M, . qW:l:
·

.

tei.·á lugar no dia 25, próXi-
·

'.

'mo, no Sillão de
.

Conferêil'
'.' das da Associação Comél'-'
c1"1 e Tndustrial de Blume"
nau, tendo o seU término'

Frequentadores
Poderão frequentar o �Tlr·

80 tôd:;s as' pessoas 'que se

interessar.!'lm pela adminis­
tração pública, mormente
no setor munil.'Ípal. A êSleS

'. serão fornecid;'!f, gratuita­
.mp.nte, apnstilas vers ••ndo
sôbre a matéria Jecioni!da
durante o transcorrer do

.' C.jJI"SO, possibilitilndD,., assim
um melhor acompanhllmerito

.

.' áris; �ulas ministrada��
:
O curso será ,"

inteiramede
gratuito, parta possíbilit, r
que Um mail;lr' número de·
pessoas dêle participe, e im­
fita conhecimentos sôbre <l
'fascinante matéria. As ins­
cricões estão sendó . feitas
na "Prefeitura Municipal de
BlulIÍf'nnU. '110 horário .de

.

seu funcionamento..
.

. '."
.

.

COMUNICADO
o Bar, Churrcsc:arra e Restaurante

"Adolfo" avisa a todos os seus freguê­
ses �ue nos dias 23 e 24 não. estará
atendendo a sua clientela.

A GERêNCIA'

�A MODA EM

FE,LPUDOS
BLUMENÁU - se.

toalhas

A. :e.. r-.r E ::X:.

"õ,

•

•

Visita: Importante ..

'

A nova concepção sôbre '8S

finalidúdes,,?o município co­
m,) célula motora do desen­
volvimento econômico e so­

cial da Nação, é que reves­
te de tanta importância a

?trihuiciío i!�s funçÕes' de
Município-Escola à }3ltim�­
nau. Outra cois'! não ate'lta
que a ver'lcid�de e .efieách
com que se 'afigurBr::lm :as·
gestões encetad:::s pela che'

olal
.

.

eguoda
•

eira
que justifica a vinda, no:;

próximos. dias, do Diretor
Geral do Serviço Nacion 1
dos Municípios - SENAM,
Dr. Raul Armando Mend 's,
ã nossa cidade, segundo con­

vite, a si enviado,. pela F'r(,­
feitura Municip:1l. A vinda
do ilustre visitante deve �e

precispmente,. ao fato ue
1''''1' Blumennu a Prefeitura
Escol<! p�ra todo o EStldl)
c�t�·r;nense. em "SSlwtos ad­
ministrativos. de âmbito mu-

nicipal e, também. pela ime­
diata instalação do curso ele
l'dministroção pública, na

próxima segunda-feira. O fa­
tI) cintetiza. sem S_lmbra de

" dúvidas. m:lis uma'vitória de
nossa administração no. seno
tidQ de projetarm!')-nl)s no

cenáriQ politico·administra­
tiv!) l'stadual. com tôda a

projeção e delimih;ão de
mi" f' n ....ss� condiçãl) de
munidpio líder em econo­

mia e progresso. social.

Cervejârias Sob Ameaça de Fecbar

CRISE
AE Fábricas de cerveja

estão sob a ameaça'
.

de
séria crise. tendo como TC-'

flexo a dispensa co;i�tiva
de -milhares de operârio.s .e.

a produção de cerveja de .

baixa qualidade post'erior- '

mente, a fim de que o }'lo-.
vo bl ;l,�ilejro a possa con­

'mir sem altos gastos.
Um . grave prqbIema; 50-'

daI está: assim, ·em vias de
acontecer·.

. ..

IMPOSTOS
A carga. tributária: não

af�ta apenaR à i'ndÍl-t.ria de

bebidas, mas a todos que

estão ligados ao ramo de
comércio. e 'às outras Indús-
trias também.

,.

Recentemente a elevação.
do ICM de 15 para 18%
restringiu ainda mais !)

. mercado dessa indústria,
com vendas diminuídas de­
vido à alta do prêço, o que
era lógico esperar.
A retração Eazonal previ.�­
·ta ;por tôdas as Emprêsas
não chega a afetar a es­

tabPidade de nenhuma de­
las Como houve uma re­

traçãó anormal rió verão,
)}em poucas conseguirão' sO­
b�eviYer. se, a sit.uação per­

durar, já que o consúmj�or
não poderá pagar o preço

'TINTAS
LUXFO!!DE'

par.a Automóveis e Construções,
Sécçco especializada da

soe. MERq. SOME a:.TOA.
Rua 15 de Novembro, 1139 - B'lumenau

na

• Assine
• Divulgue

===:==::::;::====�==::=====:::!J ·Cidode de Blumenau-'

do qual terão que vender a

bebida.
vd": 3) Tmpõ�to de Circu­

lação de MercadoriaS; 4) -

Impôstos Predial e Territo­
rial; 5) Taxas de água e

esgõto; 6) Saneamento e

Lixo, conforme o número de

caçambas; 7) Letreiros nos

carros; 8) Licença de vei­
culas em geral; 9.1 Saúde
Pública; 10) Extintores de

incêndio; 11)' Laboratório
Bromatológico; 12) Multas

á A indústria de bebidas es­

tá sujeita a 35 taxações di­

ferentes, ad valorem ou não .

mas que têm influência no

prêço do produto para {)

consumidor.
As taxações são as se­

guintes:
1) - Alvará de localiza­

ção; 2) Alvará de inflamá- 'COllL,llua na aa pa�.I.

I �:ONTRIBIJINTE:

10 Seu Impôsto
Já foi· Pago?

A Diretoria da Fazenda da Prefeitura Mu­
nicipal de Blumenau, chama a at-enção de todos
os contrilJUÍntes que não rrceberam os seus ta­
lões para pagamento do INrPôSIT'O' sôBRE A
FR'oPBIEDADE URBANA TERRITORJAL E ,

Pl'?EDTAL para que. compareç8rn na Diretl)ría da
.
Fazenda para receberem os referidos talões,

Os que ainda não providenciaram o. pa..

P''lmento do IMPôSTO urge Que compareçam â

Tesouraria da PME. para efetuarem o paga­
mí·nto evitando· desta forma que a quantia do

impôsto 'Venha a ser debitado em Dívida Ativa.
Ali'm disso, é necessário ressaltar Que á fal­

ta do pagamento no dia do vencimento p_:rovo­
cará a inserção de n'iultas e correções monetá­
rias no seu dé.bito tributário.

Pensando fim futuros problemas que poderão
lhe assaltar. permita-nos senhor contribuinte,
apresentar a seguinte sugestão:

"Mantenha em' dia o pagamento do seu im­
pi\o:;tn e .contribua para o progresso do nosso mu­

nicípio".

ABN

R. do Sul
Pelo edital cuja divul­

gação foi noticiada o'
Sindicato dos Empr�ga.­
dos no Comércio de Rio
do Sul, foram convoca­

dos todos os associados
quites com a entidade a
se reunirem em Asse�­
bléia Extraordinária Ge.
ral, que se realizará no
dia vinte dêste mês,
comparecendo a maioria
dos filiados; às 19h30m.
em primeira, convocação
Foi discutida a seguínta
Ordem do Dia: entrega
aos responsáveis seus

procuradores e bolshta"
dos cheques correspond��
teso ao pagamento da se­

gunda parcela do vali\r
das bô!sas de Estudo ,lo

corrente ano; ieitn�'a .'\'
das Resoluções do COl\- /T
selho Administ,ativo do
PEBE -. Programa Es­
pecial de Bõlsas de Es­
tndo. 'de' Inferêssa do
Sindicato e dos Associa­
dos e Bolsistas.

Blumenau
CURSO DE LEITm.\

DINÂl1IICA: consoante
informações anteríores
dêste Diário, será reall­
zado em Bluménau,
partir de hoje,. sob os

auspícíos da'Fundação
Universitária de Blume­
nau, um curso de Leitu­
ra Dinâmica, o qual será
ministrado peJo CEN·
TRO ELETRôNICO D":
LEITURA DINAl\UCr\,
de Pôrto Alegre, com

ml'todo:; amplamente leso
tados nos laboratórios do
EDUCACIONAL DEVE­
LOPMENT LABORATO'
RIES FOR READING.·
Detalhes. em outro local
desta página. ...�

WILDE CARLOS GO­
MES se!'á o sucessor de
Nelson Zunlno na prc­
feitura muniCipal
Com a vitória dos can,

didatos da ARENA ntl

�Ipleito mWlicipal de 15 de I

Novembro São João Ba­
tista ganhou novo pre­
feito. que tomará seu

pôsto em 1969.
Wilde Carlos Gomes,

que soube com seu ár­
duo trabalho, e dc iodos
aquêles que o auxiliaram
ganhar a preferência da
malOrta do eleitorado­
batistense, terá comO

"ice'prefeito durante
seu mandato o jovem
Cezar Benjamim Duar­
te:

Cezar Benjamim Du­

arte, bachareu dé direito
será um grande auxiliar
de Wilde Carlos Gomes,
que contará com o auxí­
lio de todos" aquêles que
desejam o progresso e 'ii.

felicidade do povo de
São João Batista ..

Na campanha vitorio­
sa de Wilde Carlos Go­

mes, notamos' o total enl­
penho do Deputado Es­

tadual Valter Vicente
Gomes. seu irmão. qUI!
mais uma vê:!: deixou
provado que ainda conta
com a maioria: do eleito­
rado de São João Ba.­

tista.
Na realidade o De­

putado Valter . Gomes,

IIídímo representante �a
Região do Vale do BIO

Tijucas na

A,ssembléi:J,jLegislativa, é muito bem
. quisto em todo o Vale.

i _;JIII' i;c '." II '�·'JLV·'·�_U_�

'�

CÂMARA:
BRUSQUE

Rr'<;llmn dus lrab:llhos da

3a. Reunião Ordinária d'l

4a, Sess30 Legislati.va, da

Câmara Municipal de Brlls­

que, Sf'b a Presidência do

Vereador Arno Ristow:
Expediente:-

1) Ofício do Executivo -

envia projeto de' lei que MA­
JORA TRIBUTOS.

2) Indicação do Ver Ar­

no Ristow, solicitando:
a - Ofício ao Exmo. Pre­

feito Municipal, formulancl0
a reforma da esrola Padre.
Carlos Fuzão, em Nova U;l­
lia bem eomo o alargamen-·
to 'dn pateo e li substituição·
da Bandeira Nacional, da­

quele estabelecimento de en­

sino.
b - Ofício à CELESC, no

sentido de que os benefícios
da Energia Elétrica sejam
extendidos aOS moradore,;;
das redondezas da Escola ,�

Padre Carlos Fuzão, Nova
Itália.
c - Ofício ao Prefeito, pe-,
dindo que a fiscalizaf;ão mu­

nicipal, entre em cont ....to
com o Sr, José Rosa P"'r:').

• estudarem a possibilidade .le.
abertura de' uma nova rua,
transvers�l à Av. 1<) de Maio
3) Indicação do Ver. Bruno
M3]uche, so.licitando ao Exe­
cutivo a construcão de es­

gotos na Rua Avpí e coO\'er­

s'lção da Rua Augusto Kl)h·
ler.

• Leia
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